¿/36.620m2 99,950.00 € 


O MAIS ANTIGO JORNAL PORTUGUÊS 
FUNDADO EM 1835 

POR MANUEL ANTÓNIO 

DE VASCONCELOS 
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Administração da SATA e direção da APAVT vão trabalhar em conjunto para criarem um plano com o objetivo de minimizar os efeitos 
do fecho das lojas da companhia aérea. Decisão foi tomada numa reunião entre o presidente da SATA e o presidente da APAVT remas 


Potencial turístico .* 
das grutas na época baixa 
devia ser promovido ....... 


DIREITOS RESERVADOS 


Manifesto pelo 
futuro dos Acores vai 
chegar a Marcelo 


Trés dos seus subscritores entregam hoje o documento 
ao Representante da República Pedro Catarino ráeman 


Técnicos 
auxiliares 
de saúde 
reclamam 
de atraso 


Em causa implementacáo 
da carreira. Governo diz 
que atraso se deve a 
complexidade do 
processo PáGINA6 


Folclore do 
Chile e do Peru 
no festival do 
Porto Formoso 


PÁGINA10 


João Medeiros 
feliz com a 
prestação na 
Volta a Portugal 


PÁGINA 23 


NUMA SELEÇÃO 
DE TUBOS 
GOTA A GOTA 


Diversas referências, variedades 
e preços, 


loja da Ribeira Grande e Ponta Delgada. 


Campanha válida de 1 a 31 de Agosto de 2024 nas lojas Agri 
Limitado ao stock existente e rx a rat 


acurnulável com outras campanhas em vigor. (VA à taxa legal em vigor. Mais informações em Loja. 


Moradia T3 


Rosto do Cão(Livramento), PDL 


Moradia T3 


479.000,00€ Nossa Senhora do Rosário, Lagoa 450.000,00€ 
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¿Regional 


Gruta do Carvão 


com aumento 


de 20% das visitas 


na época baixa 


A visita a Gruta do Carvão não é afetada pelos dias de mau tempo e, com 


um limite máximo de 150 visitantes por dia, que já é atingindo por vezes 
nos meses de verão, é sobretudo na época baixa que há espaço para 


crescer, o que pode passar por uma maior promoção das grutas dos Açores 


nos meses do outono e inverno 


RUI JORGE CABRAL 
rcabral(pacorianooriental.pt 


A Gruta do Carváo, em Ponta 
Delgada, registou um aumento 
de 20% no número de visitantes 
no primeiro trimestre deste ano, 
por comparação com o mesmo 
período de 2023, o que leva o 
presidente da sua entidade ges- 
tora a sugerir uma maior divul- 
gação das grutas dos Açores, 
como produto turístico apro- 
priado à época baixa. 
Entrejaneiro emarço deste ano, 
a Gruta do Carvão teve mais cer- 
cade 900 visitas por comparação 
com os primeiros três meses de 
2023. E é de facto na época bai- 
xa que onúmero devisitas à Gru- 
tado Carvão pode aumentar bas- 
tante, uma vez que na época alta 
edevido à limitação diária das vi- 


~ 
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Diogo Caetano éo presidente da Associação Ecológica Amigos dos 
Açores, a entidade gestora da Gruta do Carvão 


sitas a um máximo de 150 pessoas, 
o número de visitantes está esta- 
bilizado nos últimos anos. 

Por isso, aconselha-se cada vez 
mais a que os visitantes reser- 
vem com antecedência a sua vi- 
sita à Gruta do Carvão em me- 
ses como os dejulho ou agosto, 
para evitarem chegar ao local e 
encontrarem as cinco visitas diá- 
rias com dois grupos já total- 
mente preenchidas. 

Conforme afirma em decla- 
rações ao Açoriano Oriental Dio- 
go Caetano, presidente da As- 
sociação Ecológica Amigos dos 
Açores, que é a entidade gesto- 
rada Gruta do Carvão, “éna épo- 
cabaixa quese tem vindo a con- 
solidar a procura da Gruta do 
Carvão, também porque esta é 
uma atividade que podeserrea- 
lizada num dia de chuva e sem 
marcação nos meses denovem- 
bro a março, sendo estes meses 
os que mais proporcionalmen- 
tetêm subido em número de vi- 
sitas nos últimos anos”. 

Etendoos Açores várias grutas 
visitáveis dotadas de infraestru- 
turas de apoio - como a Gruta do 
Carvão, em São Miguel, mastam- 
bém o Algar do Carvão, na Ter- 
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ceira, a Gruta das Torres, no Pico 
ou a Furna do Enxofre, na Gra- 
ciosa - poderia haver uma maior 
apostana promoção da visitação 
das grutas durante a época baixa. 

Conforme explica Diogo Cae- 
tano, “vivemos numa região vul- 
cânicaetemos uma relação mui- 
to forte com o vulcanismo e a 
geologia, pelo que as grutas, nes- 
te contexto, deveriam ter um re- 
forço da sua divulgação na épo- 
ca baixa, juntamente com outros 
produtos como o termalismo e 
como outros espaços que não de- 
pendem do estado dotempo para 
serem visitados”. 

E há mais grutas, sobretudo 
no Grupo Central, que não são 
atualmente visitáveis mas que 
poderiam sê-lo, “com um mo- 
delo de visitação definido e com 
o acompanhamento de guias 
credenciados, a formar pelo Go- 
verno Regional, numa ativida- 
de relacionada com a espeleolo- 
gia, que se debruçasse sobretudo 
sobre a época baixa” sugere Dio- 
go Caetano. Uma aposta que po- 
deria até passar, nalgumas ilhas, 
pela criação de um roteiro das 
grutas visitáveis. 

Refira-se que o número devi- 
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Regional 3 


sitas à Gruta do Carvão reto- 
mou no ano passado os valores 
de referência de 2019, no pré- 
pandemia, esperando-se que 
os cerca de 27 mil visitantes de 
2023 possam ser ultrapassa- 
dos este ano, se a tendência dos 
primeiros sete meses do ano se 
mantiver. Isto porque, se no 
primeiro trimestre, o cresci- 
mento do número de visitas já 
foi de 20%, mesmo num mês 
de época alta, comojulho, ain- 
da assim se registou um cres- 
cimento de visitas de 8,5% face 
ajulho de 2023. 

Ese mais deumterço dos visi- 
tantes da Gruta do Carvão são 
portugueses - incluindo-se aqui 
osresidentes nos Açores e os tu- 
ristas nacionais - nos primeiros 
sete meses deste ano há a desta- 
car a visita de mais de 10 mil es- 
trangeiros, com destaque para os 
espanhóis, franceses e norte- 
americanos na época alta e para 
osalemães e britânicos, durante 
a época baixa. 

Na Gruta do Carvão traba- 
lham atualmente sete pessoas 
afetas à Associação Ecológica 
Amigos dos Açores. 

Asvisitas à Grutado Carvão rea- 


20 


Porcento 

Foio aumento 
das visitas no 
primeiro tri- 
mestre deste 
ano, porcom- 
paracáo como 
período homó- 
logo de 2023. 
Aotodo, foram 
mais de 4.900 
os visitantes 
da Gruta do 
Carvão, de ja- 
neiro a março 
deste ano. 


0,9 


Por cento 
Foi o aumento 
do número de 
visitantes da 
Gruta do Car- 
vão em julho 
deste ano, por 
comparação 
com julho de 
2023. 


О Centro de Visitação da Gruta do Carvão no Paim 


lizam-se com um guia em cinco 
momentos durante o dia, com a 
duração de cerca de 45 minutos, 
decorrendo com dois grupos em 
simultâneo com um máximo de 
15 pessoas por grupo, normal- 
menteuma visitanarrada em por- 
tuguês e outra em inglês. 

Esta visita tem um preço nor- 
mal de 9 euros, havendo des- 
contos para estudantes, crianças 
eseniores, sendo que osresiden- 
tesnos Açores não pagam e per- 
corre cerca de 250 metros da 
Gruta do Carvão. 

É possível, contudo, também 
realizar-se, neste caso só por mar- 
cação e para um máximo de qua- 
tro pessoas por guia, uma vista ex- 
pandida à Gruta do Carvão, com 
uma duração superior a três ho- 
rasequepercorreos cercade 800 
metros deste tubo lávico. Esta é 
uma visita mais especializada e 
com caráter mais científico, mas 
que ainda assim tem também re- 
gistado um aumento de procu- 
ra, incluindo por estrangeirosin- 
teressados em espeleologia e que 
já visitaram várias grutas em di- 
ferentes partes do mundo. 

A Gruta do Carvão estende-se 
horizontalmente dos Arrifes até 
ao litoral de Santa Clara, em re- 
sultado da escorrência da lava de 
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erupções vulcânicas que ali ocor- 
reram, havendo mesmotroços da 
gruta onde são visíveis dois tubos 
lávicos sobrepostos. 

Contudo, apenas o seu troço 
norte, a partir do Centro de Visi- 
tação no Paim, é atualmente vi- 
sitável, uma vez que o troço sul, 
em pleno centro da cidade de 
Ponta Delgada e devido à pres- 
são urbana ao longo dos séculos, 
tem atualmente algumas inter- 
rupções no trajeto, não sendo, 
por isso, visitável. 

Isto apesar dos Amigos dos 
Açores admitirem a possibili- 
dade de desobstrução deum pe- 
queno troço a sul do Centro de 
Visitação do Paim, para aumen- 
tar a área acessível, sendo esta 
uma opção que não está, contu- 
do, ainda tecnicamente valida- 
da quando à viabilidade da sua 
concretização. 

O presidente da entidade ges- 
tora da Gruta do Carvão espera 
ainda pela concretização em 
breve da intenção já manifesta- 
da pelo Governo Regional de 
construir um parque de esta- 
cionamento junto ao Centro de 
Visitação no Paim, para evitar a 
aglomeração de viaturas que ali 
acontece nas alturas de maior 
visitação à gruta. + 
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SEMANA 


Scooter 
100% elétrica 


©) TORROT 
Muvi 


(73 70km/h 
Е 3Kw (125cc) 
m) 85km 


Bateria Removível 


ANTES-4.990:00€ ov. 
AGORA 4,490,00€ 


Campanha válida até 10/08/2024 n 


igreen Q Largo Dr. Francisco Luís Tavares [Migreengilhaverdecom fw 296 305 700 


Lado Sul do Teatro Micaelense 
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p ` 206205750 
Acoribérica" 296205730 


02 Junho a 29 Setembro 2024 


Algarve - 8 dias / 7 noites 


Pacote Aviáo + Hotel + Seguro de Viagem 


Hotel Navegadores 4* - Alojamento e pequeno-almoco 
Também disponível outros hotéis/regimes e nº de dias/noites. 


Voos diretos de PDL 


820665 


Airlines 


E muito mais, Peça-nos um orçamento. 
Aproveite o que a vida tem de melhor! 


* Os valores apresentados são desde e por pessoa em quarto duplo 
em regime indicado, mediante disponibilidade no momento da reserva.. 


4 
Descubra as nossas soluções 


eficientes de Ar Condicionado 


Grátis! 
Consulte-nos para mais informações. 
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telital@mail.telepac.pt 
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Rua Dr. Victor Faria e Maia, n. 11/12 - Tel.: 296 684 884 Telm.: 969 021 336 


=> 006080 


TAKEAWAY, 


DE EIMERY Е 


ENTREGA AO 
DOMICÍLIO 


ESTAMOS ABERTOS 

DAS 12H AS 21.30. 
LIGUE 965889661 
OU 296249484 
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APAVT e SATA vão coordenar 
plano de ação para minimizar 
os efeitos do fecho de lojas 


Plano de ação será 
elaborado no prazo de 15 
dias, indicou a APAVT que 
espera minimizar os 
efeitos dos fechos das lojas 
e otimizar a cooperação 
com a SATA 


RAFAEL DUTRA 
rafaeLdutra(DacorianoorientaL.pt 


A Associação Portuguesa das 
Agências de Viagens e Turismo 
(APAVT) indica que entrou em 
contacto com o presidente da SA- 
TA, de forma a discutir os pro- 
blemas oriundos do fecho das lo- 
jas, tendo chegado a um acordo 
em que será elaborado, dentro de 
quinze dias, um plano de ação 
que visa minimizar “os efeitos do 
fecho das lojas” e “otimizar a coo- 
peração entre a SATA e as 


agências de viagens da APAVT. 

Ainformação foi ontem anun- 
ciada em comunicado da 
APAVT, ondefoi revelado que os 
presidentes da SATA e APAVT 
abordaram “detalhadamente os 
problemas decorrentes do fecho 
das lojas, bem como as soluções 
possíveis defendidas por ambas 
as partes”. 

Decidiu-se, deste modo, no âm- 
bito dessas discussões, que “no 
prazo de quinze dias, será elabo- 
rado um plano de ação conjunta 
com o objetivo de minimizar os 
efeitos do fecho das lojas e otimi- 
zar a cooperação entre a SATA e 
as agências de viagens da APAVT. 
Este plano visa honrar o espírito 
de colaboração que sempre ca- 
racterizou o relacionamento en- 
tre as duas organizações” lê-se no 
comunicado. 

Recorde-se que no momento 


Marcelo promulga 
diploma sobre 


subsídio social de 
mobilidade 


Objetivo é “permitir que o grupo de trabalho 
responsável pela reforma do sistema de atribuição 
do subsídio social de mobilidade” nas regiões 
autónomas defina as “medidas adequadas” 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O Presidente da República pro- 
mulgou ontem o diploma do 
Governo que prorrogou, até 31 
de março de 2025, o regime 
transitório para a atribuição do 
subsídio social de mobilidade 
para as regiões autónomas. 

Uma nota no ‘site’ oficial da 
Presidência da República dá 
conta da promulgação deste 
diploma, aprovado em Con- 
selho de Ministros no passa- 
do dia 27 dejulho. 

O objetivo deste diploma é 
“permitir que o grupo de tra- 
balho responsável pela refor- 


ma do sistema de atribuição 
do subsídio social de mobili- 
dade nas Regiões Autónomas 
da Madeira e Açores defina as 
medidas adequadas”. 

Para a Madeira, o regime do 
subsídio de mobilidade que 
entrou em vigor em setembro 
de 2015, define que os resi- 
dentes na região paguem 86 
euros e os estudantes 65 eu- 
ros nas ligações ida e volta 
para o território continental 
(sendo de 119 para os Açores), 
valor que pode ser acrescido 
se exceder o teto máximo pas- 
sível de reembolso estabele- 
cido nos 400 euros. 


em que foi anunciado fecho das 
lojas de atendimento ao público 
da SATA, a APAVT tornou pú- 
blica, a sua surpresa pela “inusi- 
tada e incompreensível decisão 
defecho das lojas de atendimen- 
toao público, por parte da SATA? 
sobretudo no que diz respeito às 
“soluções aventadas”. 

“Das atribuições legais da RIAC 
não consta a atividade de venda 
de bilhetes e reservas de lugares 
em meios de transporte”, lê-se no 
comunicado que a APAVT pu- 
blicou nasemana passada. 

Nos termos da lei, segundo a 
APAVT, estaatividadeé“exclusi- 
va das pessoas singulares ou co- 
letivas inscritas no Registo Na- 
cional das Agências de Viagens e 
Turismo (RNAVT)” 

De acordo com a APAVT, a 
RIAC não tem RNAVT, até à 
data, pelo que “estará a incorrer 


endem min 


em violação da lei, não só do di- 
ploma legal que lhe confere as 
suas atribuições, mastambém da 
Lei das Agências de Viagens” caso 
se confirme que irá desenvolver 
essa atividade. 

A associação questionou ain- 
da: “os açorianos que hoje se di- 
rigirem ás lojas da RIAC vão en- 
contrar colaboradores formados 
para os apoiarem na resolução 
dos seus problemas?” 

Para além da “infelicidade da 
rapidez da ação” subsistem mais 


JOSE SENA GOULAO/LUSA 


Presidente da República promulgou ontem o diploma do Governo 


Os residentes na Madeira 
têm de pagar o valor total da 
deslocação no ato da compra 
e depois receber o subsídio 
nos postos do CTT median- 
te os documentos comprova- 
tivos da viagem efetuada, 
sendo o prazo de reembolso 
de 90 dias caso o pagamen- 
to ser efetuado com recurso a 
cartão de crédito. 

No caso dos Açores, o Go- 


verno regional disse que a de- 
cisão sobre o regime transi- 
tório do subsídio social de 
mobilidade para as regiões 
autónoma não altera a atual 
situação. 

Este regime já foi prolon- 
gado pelo Conselho de Mi- 
nistros a 27 de dezembro de 
2023, nessa altura até 31 de 
julho de 2024, prazo que já 
terminou.» 
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imizar efeitos do fecho das lojas 


dúvidas. “Defendendo o prima- 
do da iniciativa privada, por que 
razão a emissão de bilhetes é, 
pelo que se percebe, entregue a 
um organismo público?” ques- 
tionou também. 

“Não encontramos, na história 
do nosso relacionamento de dé- 
cadas com a SATA, um momen- 
to tão infeliz, com total ausência 
de parceria, quejulgávamos exis- 
tir” destacou a APAVT no comu- 
nicado deimprensa enviado à co- 
municação social. « 


PSP deteve 
dez homens 
em São Miguel 


A atividade operacional regular 
desenvolvida pela Divisão Poli- 
cial de Ponta Delgada resultou 
na detencáo de 10 pessoas do 
sexo masculino, conforme nota. 

Em São Sebastião, foram de- 
tidas duas pessoas, de 24 e 29 
anos, por crimes contra a Au- 
toridade Pública, através da 
prática do crime de ameaça 
agravada. Na mesma freguesia, 
foi detido um indivíduo de 36 
anos por suspeita da prática de 
um crime de furto na forma 
tentada, ocorrido em estabele- 
cimento comercial. 

Na Conceição, Ribeira Gran- 
de, foi detida uma pessoa de 19 
anos por suspeita do crime de 
introdução em local vedado ao 
público. 

Quatro pessoas, com idades 
entre os 19 e os 54 anos, foram 
detidas em Ponta Delgada e La- 
goa. Três por suspeita da prática 
do crime de condução de veícu- 
lo sem habilitação legal eum por 
suspeita do crime de condução 
de veículo sob o efeito de álcool. 

Em execução de mandados, 
em Vila Franca do Campo e Ri- 
beira Grande, foram ainda de- 
tidos dois indivíduos. +515 
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Sindicato 


considera 
“conflituante” 
transferência de 


funções comerciais 


da SATA 


STFPSSRA defende que “a natureza não comercial 
da RIAC não se alinha com a comercialização de 


passagens aéreas” 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O Sindicato dos Trabalhadores 
em Funções Públicas considerou 
ontem queatransferência defun- 
ções comerciais da companhia 
aérea SATA para a Rede Integra- 
da de Apoio ao Cidadão (RIAC) 
é“conflituante e contrária” aos 
objetivos públicos do serviço. 

Em comunicado, o Sindicato 
dos Trabalhadores em Funções 
Públicas e Sociais do Sul e Re- 
giões Autónomas (STFPSSRA) 
referiu que a possível transfe- 
rência das funções comerciais da 
SATA para a RIAC, devido ao 
encerramento das lojas da com- 
panhia aérea açoriana em algu- 
masilhas do arquipélago, “é con- 
siderada conflituante e contrária 


aos objetivos públicos da RIAC”. 

“A natureza não comercial da 
RIAC não se alinha com a co- 
mercialização de passagens aé- 
reas. A somar a este conflito es- 
tamos a tratar de profissionais 
com umaformação vocacionada 
parauma área que em nada con- 
verge com a comercialização de 
passagens aéreas”, refere a co- 
missão executiva da direção re- 
gionaldo STFPSSRA. 

Segundo o sindicato, caso tal 
aconteça, existirá “um conflito de 
competências” e umasituacáo de 
ilegalidade, “uma vez queuma en- 
tidade pública tem como objeti- 
vo prosseguir o fim público” enão 
osfins comerciais. 

“Consideramos importante es- 
clarecer que a RIAC é um insti- 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Possível transferência das funções comerciais da SATA para a RIAC 
preocupa sindicato 


tuto público destinado à presta- 
ção debens eserviços públicos aos 
cidadãos, sem quaisquer fins lu- 
crativos ou de natureza comer- 
cial. Assim, não é coerente serem 
anunciadas publicamente estas 
medidas sem existir um prévio 
contacto com os trabalhadores”, 
acrescenta. 

Em 19 dejulho, a SATA anun- 
ciouqueiria reorganizar o mode- 
lo de atendimento, concentrando 
os servicos de venda de bilhetes, 
reservas e informações nos bal- 
cõesdo aeroporto e atendimento 
telefónico, em vez das lojas. 

“A partir do próximo dia 01 de 
agosto, as companhias aéreas do 
grupo SATA, SATA Air Açores e 
Azores Airlines, concentrarão os 
seus serviços de atendimento aos 
clientesnos Açores (venda de bi- 
Ihetes, alterações de reservas e 
informações gerais) nos balcões 
de aeroporto e através do Con- 
tact Center (serviço de atendi- 
mento telefónico)” informou a 
empresa pública. 

Areorganização, justificou, está 
inserida “num plano mais abran- 
gente e compreensivo que tem 
como objetivo assegurar a sus- 
tentabilidade da empresa a mé- 
dio elongo prazo”. 

Na semana passada, em decla- 
rações à Antena 1/Acores, o pre- 
sidente da companhia, Rui Couti- 
nho, adiantou que os serviços das 
lojas, que encerraram naquele dia, 
iriam transferidos para a RIAC, 
tendoo protocolo jásido assinado. 

Na segunda-feira, o presi- 
dente do Governo dos Açores, 
José Manuel Bolieiro, admitiu 
que a venda de bilhetes por par- 
te da RIAC poderánão vir acon- 
cretizar-se, pelo menos em to- 
das as ilhas. 

“Estamos a prestar um servi- 
co ao povo. Onde há economia 
privada deve prevalecer a eco- 
nomia privada. Vou acompa- 
nhar o processo e, a seutempo, 
irei ponderar o que é razoável, 
sendo que nada faremos contra 
a iniciativa privada e tudo fa- 
remos para garantir um bom 
serviço às populações”, afirmou 
o chefe do executivo, em decla- 
rações aosjornalistas após uma 
visita à Escola do Mar dos Aço- 
res, na Horta. 

Dada a escassez de informa- 
ções sobre a transferência dos 
serviços comerciais da SATA 
paraa RIAC, o STFPSSRA pede 
“esclarecimentos e clareza” à di- 
recáo da RIAC e à Secretaria Re- 
gional das Finanças, Planea- 
mento e Administração Pública, 
por entender que a situação “ex- 
trapola as funções públicas de- 
finidas porlei”paraostrabalha- 
dores dos balcões RIAC. + 
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Sindicato dos 
Técnicos Auxiliares 
pede ao Governo que 
cumpra legislação 


Segundo o dirigente 

do SITAS/ Açores, os 
técnicos auxiliares 

de saúde açorianos 
“continuam a ser 
prejudicados, com perda 
salarial e profissional” 


LUSA / RUI JORGE CABRAL 
Açoriano Oriental 


O Sindicato Independente dos 
Técnicos Auxiliares de Saúde (SI- 
TAS) manifestou ontem“profun- 
dapreocupação” com a demorana 
implementação da carreira na Re- 
gião Autónoma dos Açores e pe- 
diuao Governo Regional que cum- 
pra com a legislação em vigor. 

Num comunicado de impren- 
sa assinado pelo dirigente do SI- 
TAS/Açores, João Mota, o sindi- 
catoexigeque o Governo Regional 
cumpra com alegislação em vigor 
e proceda, “de forma urgente”, à 
implementação da carreira detéc- 
nico auxiliar de saúde na Região. 

“Os trabalhadores da saúde 
merecem respeito e reconheci- 
mento pelo seu trabalho essen- 
cial” afirma. 

Segundo o sindicalista, apesar 
da existéncia de um decreto-lei 
queregulamenta a carreira desde 
1 de janeiro de 2024, os técnicos 
auxiliares de saúde acorianos 
“continuam a ser prejudicados, 
com perdasalariale profissional”. 

No dia 8 dejulho, a secretária 
Regional da Saúde, Mónica Sei- 
di, foi questionada relativamente 
acriacáo da carreira dostécnicos 
auxiliares de saúde, “não tendo a 
mesma prestado qualquertipo de 
resposta ao solicitado” lembra. 

Antes, recorda ainda, numa 
reunião realizada com a gover- 
nante em 12 de abril, foi solicita- 
da a apresentação de uma pro- 
posta para a criação da carreirade 
técnicos auxiliares de saúde para 
os Açores, tendo o sindicato apre- 
sentado, no dia 15 de abril, um pa- 
recer detalhado sobre a matéria. 

“No entanto, até à data, não se 
obteve qualquer resposta oficial” 
acrescenta, considerando “inad- 
missível que a secretária Regional 
da Saúde se mantenha em silên- 
cio face a esta situação, ignoran- 
do as justas reivindicações dos 


profissionais de saúde eostermos 
dalei em vigor”. 

De acordo com o sindicato, os 
técnicos auxiliares de saúde, “que 
desempenham um papel fun- 
damental na prestação de cui- 
dados de saúde à população aço- 
riana, estão a ser penalizados 
financeiramente, com uma per- 
da mensal de 49,84 euros face ao 
salário base”. 

Além disso, a diferença nos va- 
lores das horas extraordinárias 
“também está a afetar negativa- 
mente os seus rendimentos”. 

Por outro lado, o sindicato la- 
mentaque não se estejam “a cap- 
tarrecursos humanossuficientes 
para colmatar a falta existencial 
nos hospitais da Região Autóno- 
ma dos Açores”. 


Governo garante quetrabalha- 
dores não serão prejudicados 
Emresposta, a secretária regional 
da Saúde e Segurança Social, Mó- 
nica Seidi, afirmou em declara- 
ções à Antena 1/Açores com- 
preender a contestação que a 
demora na implementação da 
nova carreira de técnico auxiliar 
desaüdeestáaprovocarnos Aço- 
res, maslembraque este éum pro- 
cesso complexo. 

"Este é um decreto-lei nacio- 
nal, que será naturalmente apli- 
cado à Região e a questão é que 
estamos perante uma dupla cir- 
cunstância, na medida em que 
correm dois processos em si- 
multâneo, ou seja, temos atran- 
sição para a carreira de técnico 
auxiliar de saúde e temos tam- 
bém a transição associada a va- 
lorizações anteriores ea um ace- 
lerador de progressão” numa 
situação que está a fazer “com 
que sejam levantadas questões 
pelas unidades de saúde e pelos 
próprios hospitais, às quais a Di- 
reção Regional da Saúde tem 
vindo a dar resposta”. 

A secretária regional da Saúde 
e Segurança Social reconhece 
ainda que este “é um processo 
que se tem revelado complexo”, 
garantindo, contudo, que estes 
profissionais desaúde irão rece- 
ber os valores em falta, com re- 
troativos a 1 de janeiro e que não 
serão prejudicados, transitando 
para a nova carreira. + 
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Chega/Açores 
contesta recuo 
do Governo 
em relação 

as creches 


Para José Pacheco, a mudança de posição de 
Bolieiro no que concerne às creches é um 
“desrespeito” ao parlamento açoriano 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(DacorianoorientaL.pt 


O recuo do presidente do Go- 
verno Regional dos Açores 
em relação à proposta de re- 
comendação do Chega no 
acesso às creches gratuitas na 
Região Autónoma dos Aço- 
res, no sentido de dar priori- 
dade às crianças com pais tra- 
balhadores, motivou críticas 
de José Pacheco. 

Segundo o deputado regio- 
nal e líder do Chega/Acores, 
em declarações ontem à Rá- 
dio Acores/TSF, trata-se de 
uma mudança de posição de 
Bolieiro que “é lamentável”. 

“Isto é lamentável porque 


em primeiro lugar é um des- 
respeito muito grande ao par- 
lamento dos Açores. A nossa 
recomendação foi aprovada 
pela maioria do parlamento. 
E, em segundo lugar é mais 
do que justo. A agitação so- 
cial que isto criou é que as 
pessoas dão nos razão, por- 
que ninguém pode trabalhar 
e não ter sítio onde deixar o 
filho”, afirmou, adiantando 
que seo Governo Regional 
continuar “como cata-vento” 
dos “inflamadores sociais”, 
não terá mais a “solidarieda- 
de” do Chega. 

José Pacheco diz que o Go- 
verno dos Açores perdeu a sua 


SATA Air Açores reajusta 
operação até 23 de agosto 


= 


ASATA Air Açores, responsável 
pelas ligações interilhas, reajus- 
tou a sua operação e vai recorrer 
ao aluguer de um equipamento 
ATR72-500 da Swiftair, devido à 
“indisponibilidade temporária” 
deumaparelho datransportado- 
ra, anunciou acompanhia aérea. 


SATA Air Açores irá recorrer ao aluguer de um ATR 72-500 


DIREITOS RESERVADOS 


Em nota de imprensa, a com- 
panhia de aviação açoriana in- 
formaqueirá recorrer a um equi- 
pamento ATR 72-500 da 
Swiftair, em regime de ACMI 
(aluguer de aviões etripulações), 
como objetivo de “mitigar o im- 
pactonasua operação decorren- 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


José Pacheco surpreendido com recuo do Governo Regional dos 
Açores no que diz respeito às creches 


autonomia e “vergou-se aos ca- 
prichos de [Luis ] Montenegro”. 

Não obstante, o presiden- 
te do Chega/Açores reforça, 
em declarações à Rádio Aço- 
res/TSF, que se o executivo 
regional continuar a “desres- 
peitar o parlamento açoriano 
e o partido “que lhes tem 
dado algum apoio para fazer 
passar o orçamento e o pro- 


te da indisponibilidade tempo- 
rária de um equipamento Bom- 
bardier Q400" da SATA Air Aco- 
res, que está a realizar “uma 
manutenção não programada”. 

“Neste contexto, e atendendo às 
dificuldades sentidas a nível glo- 
bal nas cadeias de materiais para 
a aeronáutica, que impede que o 
tempo de paragem desta aerona- 
veseja otimizado, e considerando 
anecessidade de assegurar ama- 
nutenção do nível de serviço aos 
passageiros, a contratação deste 
ACMI afigura-se como a melhor 
opção” justifica a SATA. 

Aaeronave ATR 72-500 iniciou 
ontemaoperacáo, tendo o seu pri- 
meiro voo comercial saído de Pon- 
ta Delgada, nailha de São Miguel, 
com destino ao Pico às 08h00. 

Oreajuste da operação com este 
equipamento deverá prolongar- 
se até 23 de agosto e os passagei- 
ros quetenhamreservas em voos 
abrangidos estão aser notificados 
pelacompanhia aérea. 

A SATA Air Açores lamenta 
“qualquer transtorno que esta si- 
tuação possa gerar nos planos de 
viagem dos seus clientes”. + LUSA 


grama do governo, então en- 
ganou-se redondamente”. 

“Se agora o Governo Re- 
gional dos Açores acha que 
pode recuar na sua posição, 
que era mais que justa, então 
o Chega deixa de ter condi- 
ções para apoiar esta gover- 
nação hesitante e com mui- 
ta falta de coragem em mudar 
as coisas”, avançou José Pa- 


Câmara de 
Ponta Delgada 
atribui apoio 
ao Coral 

de São José 


A Câmara Municipal de Ponta 
Delgada atribuiu um apoio fi- 
nanceiro de 6545 euros ao Coral 
de São José. Esta verba teve 
como objetivo comparticipar a 
deslocação da associação à Re- 
gião Autónoma da Madeira, 
para participar no XXXVII 
Festival de Música da Madeira, 
promovido pela Orquestra 
Clássica da Madeira. 

A autarquia acredita que “a 
atribuição deste apoio reflete o 
seu contínuo compromisso na 
promoção da cultura e das ar- 
tes”, lê-se em nota divulgada. 

“Apoiar o Coral de São José na 
participação deste festival é um 
investimento estratégico na cul- 
tura de Ponta Delgada. Este 
evento de renome oferece uma 


Regional / 


checo que justifica que uma 
governação “que vive, ou so- 
brevive, ao sabor dos comen- 
tadores e inflamadores so- 
ciais, nào pode ter condições 
de prosseguir”. 

José Manuel Bolieiro, em 
declarações à agência Lusa, 
na passada segunda-feira, re- 
lativamente à recomendação, 
publicada em Diário da Re- 
pública na segunda-feira, do 
Chega, lembrou que existe 
preocupação no sentido de 
dar prioridades às crianças 
com pais trabalhadores. 

“Estamos a estudar e a ava- 
liar se há necessidade. Há 
uma lista de prioridades e, 
nessa lista, já está incluída 
esta preocupação. Vamos ve- 
rificar se há necessidade de al- 
teração, que cumpra uma pro- 
teção dos pais trabalhadores 
também, mas nunca em dis- 
criminação contra quem quer 
que seja”, disse o presidente 
do executivo regional. 

Recorde-se que a 12 de ju- 
lho, o parlamento açoriano 
aprovou uma resolução do 
Chega (sem força de lei) que 
recomenda ao Governo Re- 
gional que altere as regras no 
acesso às creches gratuitas 
nos Açores, para dar priori- 
dades às crianças com pais 
trabalhadores, justificando a 
mudança com a falta de vagas 
para a crescente procura no 
arquipélago. + 


plataforma excecional para o 
nosso talento local demonstrar a 
sua arte, promovendo anossa ci- 
dade eidentidade cultural além- 
fronteiras. Éuma oportunidade 
para reforçar a nossa presença 
no cenário artístico nacional, des- 
tacando a excelência do nosso pa- 
trimónio musical” afirmou opre- 
sidente do município, Pedro 
Nascimento Cabral, após a ses- 
são de assinatura do protocolo. 
Presente na ocasião esteve 
Andreia Pacheco Oliveira, te- 
soureira do Coral de São José, 
que sublinhou a importância 
desta verba como forma de “as- 
segurar a continuidade das ati- 
vidades da associação”. 
“Somos uma associação de 
longa data que tem vindo atra- 
balhar com consistência em 
Ponta Delgada fora dela tam- 
bém. A colaboração da Câma- 
ra Municipal de Ponta Delgada 
nos nossos projetos é funda- 
mental para que consigamos 
continuar a dinamizar a nossa 
cultura e a nossa cidade elevar 
a música que produzimos a vá- 
rios públicos”, reforçou. + sts 
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Bolieiro anuncia criação de Fórum 
e Conselho Regional do Mar 


Em visita à Escola do Mar dos Açores, o presidente do Governo Regional garante posicionar o mar 
dos Açores como “uma grande prioridade para o futuro da Região, do país e da União Europeia” 


SARA LIMA SOUSA 
acorianooriental(Wacorianooriental.pt 


O presidente do Governo Re- 
gional, José Manuel Bolieiro, 
anunciou esta segunda-feira a 
criação do Conselho Regional 
do Mar, que se juntará ao já 
existente Conselho Regional 
das Pescas, destacando também 
a criação de um Fórum do Mar, 
com o intuito de posicionar o 
mar dos Açores como “uma 
grande prioridade para o futu- 
ro da Região, do país e da União 
Europeia”, realçou. 

Acompanhado pelo secretá- 
rio regional do Mar e das Pes- 
cas, Mário Pinho, Bolieiro visi- 
tou a Escola do Mar dos Açores 
(EMA), reunindo-se com o 
Conselho de Administração da 
ADFMA-EMA, numa “opor- 
tunidade para conhecer melhor 
o trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido pela EMA”, con- 
forme nota divulgada no Portal 
do Governo. 

“Queremos continuar а asso- 
ciar investigacáo e conheci- 
mento científico à vontade que 
temos de proteger e valorizar os 
nossos ativos marinhos, o co- 
nhecimento do mar profundo 
ea economia azul” lê-se no co- 


municado publicado no Portal 
do Governo. O objetivo do exe- 
cutivo é fazer da economia azul 
“uma economia de valorização, 
e não de extração ou de exaus- 
tão dos recursos”. 

O governante lembrou ainda 
que, segundo a Lei de Bases da 
Política de Ordenamento e de 


Açores 2030 conta 
com 46 ME executados 
de 59 ME aprovados 


Dados recentes do 
programa Portugal 2030 
destaca que a execução 
do Açores 2030 está 
atualmente nos 78% 

do total aprovado até ao 
momento 


LUSA/CAROLINA MOREIRA 
Açoriano Oriental 


O programa Açores 2030 conta 
atualmente com 46 milhões de eu- 
ros executados de 59 milhões de 
euros queforam aprovados até ao 
momento, alcançando uma taxa 


de execução na ordem dos 78%. 
Já o programa Portugal 2030 
(PT 2030) contabiliza 699milhões 
de euros executados até junho, 
mais 38 milhões de euros do que o 
valortotalizado até maio, segundo 
osúltimos dados divulgados. 

O montante aprovado está 
agora em 1.997 milhões de euros, 
mais 546 milhões de euros face 
amaio. 

“Mais de um terço do fundo 
aprovado encontra-se executado. 
Amaior parcela de aprovação e de 
execução pertence ao programa 
Pessoas2030, com 1.280 milhões 
deeuros dos1.977 milhões deeu- 


Escola do Mar dos Açores já formou mais de 2000 alunos 


GOVERNO DOS AÇORES/MM 


Gestão do Espaço Marítimo 
Nacional (LBGOEM - vulgo Lei 
do Mar), a Região pode elabo- 
rar o seu PSOEM. 

“Nós avançámos e tomámos 
as rédeas desse processo, sub- 
metendo o nosso Plano de Or- 
denamento à República, por 
força legal, e conseguimos que 


ros aprovados e 630 milhões de 
euros do total de 699 milhões de 
euros executados”, revelou uma 
notado PT 2030. 

Asoperações do PT 2030 apro- 
vadas dizemrespeito a áreas como 
formação superior, qualificação 
inicial no apoio aos cursos profis- 
sionais, apoios ao emprego, igual- 
dade de acesso a serviços de edu- 
cação, investimento empresarial 
produtivo, assistênciatécnica, in- 
fraestrutura ferroviária e qualifi- 
cação de adultos. 

Entre maio de 2024 e abril de 
2025 estão programados 459 
avisos. 

Prevé-se, neste período, a mo- 
bilização de4.500 milhões de eu- 
rosdefundos europeusnas várias 
regiões do país. 

Segundo a mesma nota, dos 
22.995 milhões de euros de fun- 
do programado, 7.312 foram co- 
locados a concurso. 

Deste montante, 4096 perten- 


o mesmo fosse aprovado sem 
alterações, na substância, face 
ao que propusemos” recordou 
José Manuel Bolieiro. 

No que toca às atividades de 
prospeção, pesquisa e explora- 
ção de minerais metálicos, es- 
tas são “atividades legalmente 
previstas na legislação portu- 
guesa e Internacional” confor- 
ma a nota partilhada. “Como 
tal, estas devem ser tidas em 
conta no Plano de Situação, à 
semelhança do que acontece 
com os demais usos e ativida- 
des legalmente previstos, evi- 
tando um vazio legal sobre esta 
atividade”, acrescentou. 

No entanto, a “inclusão da 
mineração em mar profundo 
no Plano de Situação não é si- 
nónimo de que esteja nele pre- 
vista, como efetivamente não 
está”, explicou ainda. 

O facto de o executivo aço- 
riano ter desenhado o seu Pla- 
no sem definir áreas potenciais 
para este setor implica a “im- 
possibilidade da atribuição de 
quaisquer títulos de utilização 
privativa para a mineração do 
oceano profundo dirigida ami- 
nerais metálicos, sem a apro- 
vação da Região”, concluiu. + 


ceao Fundo Social Europeu, 37% 
ao Fundo Europeu de Desenvol- 
vimento Regional (FEDER) e 
19% ao Fundo de Coesão. 

“Os 230 avisos já encerrados 
lançaram a concurso mais de 
3.700 milhões de euros de fun- 
ао”, adiantou. 

Por programa, no que diz res- 
peitoaofundoa concurso aberto, 
o Sustentável2030 surge a lide- 
rar, com 1.024 milhões de euros. 

Seguem-se os programas Com- 
pete2030 (567 milhões de euros), 
Centro2030 (560 milhões de eu- 
ros), Norte2030 (411 milhões de 
euros), Pessoas2030(326 milhões 
deeuros), Lisboa2030 (193 mi- 
Ihóesdeeuros), Açores 2030(193 
milhões de euros) e Mar 2030 
(144 milhões de euros). 

Depois surgem os programas 
Alentejo2030 (106 milhões deeu- 
ros), o Algarve2030 (48 milhões 
de euros) e o Madeira2030 (21 
milhões de euros). + 
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Eurodeputado 
promove 
cimeira entre 
CESA e CESE 


O eurodeputado social-de- 
mocrata Paulo Nascimento 
Cabral adiantou que, “até ao 
final do ano", irá promover 
uma cimeira entre o Conse- 
lho Económico e Social dos 
Acores (CESA) e o Comité 
Económico e Social Europeu 
(CESE). 

Em comunicado, Paulo Nas- 
cimento Cabral dá conta de que 
setratou de um desafio lanca- 
do pelo presidente do CESA, 
Gualter Furtado, aquando uma 
reuniáo realizada ainda na 
campanha para as eleições eu- 
ropeias do passado mês de ju- 
nho, para que fosse promovi- 
da uma “maior proximidade” 
com o CESE. 

“Foi na sequência do repto 
lançado que reuni com o Pre- 
sidente do Conselho Econó- 
mico e Social Europeu, Oliver 
Rópke, e manifestei esta in- 
tencáo que, aliás, foi muito 
bem acolhida, tendo ainda 
sido apresentada a possibili- 
dade do CESA poder integrar 
a Rede Europeia de Conselhos 
Económicos e Sociais”, adian- 
tou o eurodeputado. 

Em comunicado, Paulo Nas- 
cimento Cabral salienta ain- 
da estar em sintonia com as 
considerações de Gualter Fur- 
tado de que, “dado o peso que 
os fundos europeus represen- 
tam nos Açores, a nossa espe- 
cificidade de Região Ultrape- 
riférica e a livre opção pelo 
Projeto Europeu, faz todo o 
sentido esta aproximação”. 

“Neste sentido, não poderia 
ficar indiferente a este desafio 
que me foi lançado, colocan- 
do o Conselho Económico e 
Social dos Açores numa rela- 
ção de reciprocidade com o 
seu congénere europeu, o 
Conselho Económico e Social 
Europeu, e imediatamente en- 
cetei os esforços necessários 
para que esta cimeira possa ser 
uma realidade, o que aconte- 
cerá até ao final deste ano”, 
destacou. 

O eurodeputado admitiu ter 
esperança de que “o resultado 
passe, entre outros, por uma 
troca de boas práticas, e a in- 
tegração do CESA nesta rede 
mais alargada de aconselha- 
mento das instituições euro- 
peias”, pode ler-se na nota. • см 
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DA WEASEL 


DILLAZ - JORGE PALMA 
CHOPPERS - LHAST - MANOLO - MISS UNIVERSO - RUSHRAP 
OPENING ACT BY HILOW 
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JAMES BAY 


DIOGO PICARRA +» WET BED GANG 
ABAIXO CU SISTEMA - CRISTÓVAM + SARA CRUZ + ROMEU BAIROS 
DUSK + FRED CABRAL + GUII + NIGGY + OUTSIDAH 
PIMP WILLIAM - RITTA - SOUZA B2B TÓJÓ 
OPENING ACT BY HILOW 
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Representantes do Chile e Peru no 
Festival de Folclore do Porto Formoso 


Festival acontece este sábado e conta com participação de mais dois grupos regionais, para além do Grupo Folclórico do Porto 
Formoso, bem como representantes do Chile e Peru. No dia antes, grupos estrangeiros serão recebidos com “batalha de dança” 


ý 


Py, 


SARA LIMA SOUSA 
acorianooriental(Wacorianooriental.pt 


A 17.2 edição do Festival In- 
ternacional de Folclore do 
Porto Formoso arranca por 
volta das 21h00 de dia 10 de 
agosto, no próximo sábado, 
no porto de pescas daquela 
freguesia. Em declarações ao 
Açoriano Oriental, José Ma- 
ria Cabral, presidente do 
Grupo Folclórico do Porto 
Formoso, abordou a “mais- 
valia” que representa trazer 
grupos internacionais a uma 
“freguesia de cerca de 1500 
habitantes”. 

Para além do grupo da casa, 
participam o rancho folclóri- 
co da Casa do Povo do Livra- 
mento, o grupo folclórico Ilha 
Verde e representantes do 
Chile e do Peru, que “prome- 
tem cativar os espetadores”. 

Do Chile, vem o grupo de 
música latino-americana 
“Bafocla - Warány”, que sur- 
giu em 2010 na comunidade 
de San Esteban, integrando 
elementos autodidatas e pro- 
fissionais. Expressam as me- 


lodias de “Los Andes” e da 
América Latina, com uma 
linguagem renovada e estilos 
daquela região do país. 

Do Peru vem a companhia 
artística “Anwan”, fundado 
em 2014 e com “elevada” qua- 
lidade artística e cénica, de- 
vido à sua componente de 
formação que visa estimular 
e desenvolver as competên- 
cias de jovens e adultos para 
a cultura local como forma de 
saída profissional. Em 2019 
foram selecionados para fa- 
zer parte da coreografia da 
cerimónia de encerramento 
dos jogos Pan-Americanos, 
realizados no estádio Nacio- 
nal de Lima. 

José Maria Cabral informou 
em primeira mão ao jornal a 
novidade da edição deste ano: 
a abertura do festival, dia 10, 
será realizada com uma rap- 
sódia em orquestra, total- 
mente instrumental, com to- 
dos os tocadores dos grupos 
internacionais e regionais par- 
ticipantes. As três músicas es- 
colhidas para a ocasião foram 
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Temos tido convites, 
todos os anos, para 
representar a Região 
em grandes festivais 
internacionais. 

JOSÉ MARIA CABRAL 


PRESIDENTE DO GRUPO FOLCLÓRICO DO PORTO 
FORMOSO 


“Ilhas de Bruma”, “Porto dos 
Meus Encantos” e a canção da 
própria freguesia. 

No dia anterior, a 9 de agos- 
to, no largo Hintze Ribeiro, 
os grupos estrangeiros serão 
recebidos na Câmara Muni- 
cipal da Ribeira Grande, pe- 
las 20h00, seguindo-se uma 
“batalha de dança” entre os 
dançarinos dos dois grupos 
internacionais e do grupo do 
Porto Formoso. “É um even- 
to muito diferente dos outros 
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Fatia mais pequena do bolo é “para a 
cultura e parao folclore” apesar de convites 


José Maria Cabral revela ao Acoria- 
no Oriental que está tudo planeado 
para, em 2025, o Grupo Folclórico 
do Porto Formoso ir ao Brasil, atuar 
em Rio Grande do Sul, 

Noentanto, o presidente do grupo 
lamenta a “falta de apoios à cultu- 
ra”, uma vez que esta escassez im- 
possibilita o grupo folclórico de 
atuar em festivais fora do país mais 
vezes para além da que está pla- 
neada, apesar de receberem convi- 


tes todos os anos desde que organi- 
zamo festival. 

“Como costumo dizer, o folclo- 
ге ёо parente pobre da cultu- 
ra", afirmou José Maria Cabral 
sobre o dinheiro que “quase 
sempre falta para a cultura”, 
quando “para as outras vérti- 
ces há sempre". 

Ainda este ano receberam um con- 
vite do grupo da Eslováquia, que par- 
ticipou no festivalo ano passado. 


DIREITOS RESERVADOS 


Festival acontece no porto de pescas daquela freguesia 


que costumamos ver a nível 
de São Miguel e mesmo de 
folclore”, referiu o presiden- 
te do grupo local. 

“Nós dançamos algo deles e 
eles dançam algo nosso” acres- 
centou, caracterizando ainda 
a experiência como muito “en- 
riquecedora”. Para José Maria 
Cabral, “acaba por ser um con- 
vívio enorme” ver grupos do 
Chile e do Peru a dançar o “Pe- 
zinho da Vila”, por exemplo. 

Sobre a organização, José 
Maria Cabral destacou que 
este evento “já tem muita lo- 
gística”, mas que o mais im- 
portante é a “cultura espalha- 
da por todos os grupos, sejam 
internacionais, nacionais ou 
regionais”. O também organi- 
zador do evento garantiu o 
“compromisso de fazer cada 
vez melhor de ano para ano”. 

Ambos os dias sáo de en- 
trada gratuita. No espaco do 
festival, no sábado, haverá 
um pequeno mercado com 
comes e bebes, entre os quais 
malassadas e bifanas, adian- 
tou José Maria Cabral. « 
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Personalidades 
remetem 
manifesto a 
Pedro Catarino 


Subscritores do manifesto pretendem alertar 
para o atual paradigma nos Açores. Manifesto 
será depois remetido a Marcelo Rebelo de Sousa 


RAFAEL DUTRA 
rafaeLdutra(DacorianoorientaL.pt 


Uma delegação de três subscri- 
tores do Manifesto pelo desen- 
volvimento humano e por uma 
ideia de futuro na Região Autó- 
noma dos Açores; publicado em 
janeiro do corrente ano, vai reu- 
nir-se hoje com o Representan- 
te da República para os Açores, 
no Solar da Madre de Deus, em 
Angra do Heroísmo, ilha Tercei- 
ra. Para além de apresentar este 
documento a Pedro Catarino, 
pretendem remeter o mesmo ao 
Presidente da República, Mar- 
celo Rebelo de Sousa. 

O grupo constituído por José 
Henrique Ornelas, Maria João 
Vargas-Moniz e Joel Neto visa 
“sensibilizar para os devastado- 
res índices de desenvolvimento 
humano em vigor na Região”, 

“O que nós pretendemos é so- 
bretudo alertar as instituições, 
nomeadamente a presidência da 
República e ostitulares dos car- 
gos políticos” explica, em decla- 
rações ao Açoriano Oriental, Joel 
Neto, um dos autores do mani- 
festo, a par de José Henrique Or- 
nelas e João de Melo. 


Para escritor açoriano, o mo- 
tivo de alerta está relacionado 
com a“emergência humana que 
se vive neste momento nos Aço- 
res”e “que não se deixou de viver 
em resultado do facto determos 
emitido um manifesto edeeleter 
desagradado a tanta gente no 
passado mês de janeiro” aponta. 

Apesar de admitir que hou- 
ve algumas “notícias positivas” 
do ponto de vista da educação, 
Joel Neto realça que “ainda as- 
sim”, os Açores “continuam 
muito longe dos indicadores 
nacionais de abandono escolar 
precoce” e que nos “mais de 40 
índices de desenvolvimento 
humano em que os Açores li- 
deram”, a “situação mantém-se 
exatamente a mesma” ou até é 
“pior” em alguns casos. 

Por esse motivo, salienta que 
existe uma “absoluta indiferen- 
ça das elites acorianas em rela- 
ção aos princípios da equidade 
e da justiça, e ao valor da mo- 
bilidade social, da autonomia 
da pessoa e da liberdade indivi- 
dual, quetem de ser promovida 
nos Açores”, 

Questionado sobre o que pre- 


ANTÓNIO ARAÚJO/LUSA 


Subscritores do manifesto reúnem-se hoje com Pedro Catarino 


tende alcançar junto de quem 
tem poder para efetivamente 
mudar esta situação, o coautor 
do manifesto indica que, mais do 
que sensibilizar, “é preciso cho- 
car quem está no poder”. 

“Enquanto os titulares dos car- 
gos políticos não se chocarem 
com essa situação e não tiverem 
vergonha da sua absoluta indi- 
ferença a esta situação durante 
tantos anos, e aliás durante tan- 
tas décadas, eles não vão mudar 
a conduta no que diz respeito a 
esta situação”, sustentou o escri- 
tor açoriano. 

Tratam-se de muitos proble- 
mas “que são estruturais” e deou- 
tros que “estão a caminho de se- 
rem estruturais, mas que 
inclusive são reforçados com de- 
cisões conjunturais”, afirma. 

Nesse sentido, dá o exemplo 
em particular do número de pes- 
soas institucionalizadas que “se 
verificanos Açores, como não se 
verifica em mais nenhum pon- 
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tono país ou sequer na Europa”. 
Referindo-se à ilha Terceiraem 
particular, diz que há mais pes- 
soas internadas “por doença 
mental” ou por “escassez de cui- 
dadores na família”, do que em 
qualquer “outro território a nivel 
Europeu: É qualquer coisa de ab- 
solutamente chocante”, frisa. 
“São pessoas que estão con- 
denadas à partida, porque estão 
institucionalizadas, não têm 
qualquer possibilidade de reen- 
contrar o caminho daliberdade 
individual e da autonomia”, 
acrescenta Joel Neto. 
Recorde-se que o Manifesto 
pelo desenvolvimento humano 
e por uma ideia de futuro na Re- 
giáo Autónoma dos Açores’ con- 
tou com a subscrição de 21 per- 
sonalidades subscritoras, numa 
lista de escritores, jornalistas, 
professores universitários, mé- 
dicos ou artistas na sua maioria 
açorianos e a residir na Região, 
no continente ou na diáspora. + 
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Genética 
para o 
Ensino com 
candidaturas 
abertas 

na UAc 


Encontram-se abertas, até 26 
de agosto, as candidaturas à 
pós-graduação em Genética 
para o Ensino - GENe, um 
curso da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia (FCT) da 
Universidade dos Açores. 
Oferecido em regime B-lear- 
ning, as aulas terão início no 
dia 7 de outubro, conforme 
comunicado. 

Segundo a nota, a GENe di- 
rige-se aos professores do 2.º 
ciclo e ensino secundário que 
desejam atualizar ou apro- 
fundar conhecimentos na 
área da genética e das suas 
aplicações. Tem um total de 
90 horas de contacto e inclui 
sessões letivas teórico-prá- 
ticas (50 horas ‘online’ em ho- 
rário pós-laboral), horas de 
orientação tutorial e aulas 
práticas laboratoriais, com a 
creditação de 18 ECTS. 

As 10 horas práticas são 
presenciais em modo rota- 
ção e realizar-se-ão nos la- 
boratórios de biologia mole- 
cular da FCT, em Ponta 
Delgada, previstas para ja- 
neiro de 2025. 

Os docentes que concluírem 
com sucesso a GENe podem so- 
licitar o reconhecimento de dis- 
ciplinas singulares e conversão 
de créditos obtidos, preen- 
chendo o formulário disponí- 
velna Secretaria Regional da 
Educação e Desporto. +sLs 
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FUNDADO EM 1907 


do mesmo Estatuto. 


SINDESCOM - Sindicato dos Profissionais de Escritório, 
Comércio, Indústria, Turismo, Serviços e Correlativos 
da Região Autónoma dos Açores 


Contribuinte N.º 512 014 612 


INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 


CONVOCATÓRIA 


Conforme o artigo 78º dos Estatutos deste Sindicato, convocam-se todos os sócios 
para a Assembleia Eleitoral a realizar no dia 25 de setembro de 2024, de acordo com 
o artigo 73º, a qual terá início às 9h30 e encerrar-se-á às 19h00, conforme o artigo 85º 


Ponta Delgada, 2 de agosto de 2024 


O Presidente da Assembleia Geral GET 


Agradecimento 


A família de Maria da Conceicáo Rodrigues vem por este meio 
agradecer reconhecidamente a todo o Servico dos Cuidados Pa- 
liativos do Hospital Divino Espírito Santo, nas pessoas da Dra. 
Carolina Vidal, Dra. Maria do Rosário Vidal, toda a equipa de en- 
fermagem, restantes profissionais de saúde, assistentes opera- 
cionais e capeláo, bem como ao Dr. Nuno Nunes do Servico de 
Gastrenterologia. 
Bem Hajam a todos pelo seu profissionalismo, dedicação, cari- 
nho, empenho e entrega que, nesta fase final da sua vida, mini- 
mizaram, com muita dignidade e excelência, o seu sofrimento 
físico e psicológico. 
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Moradia T4 com 2 WCs e garagem. 

Vista para a serra, mar e costa sul. 

Bons acessos, próxima de serviços 
e escolas. Grande oportunidade! 


Visite-nos em 


e fique a par de todas as novidades! 


Moradia e terreno com vista para 
o mar e para a montanha, próxima 
de comércio, serviços e a 2 minutos 
de carro para a praia dos Moinhos! 


EMEB 
OREA 


E 
192.000€ 
Moradia T2 com áreas generosas e 


um amplo quintal. Não perca esta 
grande oportunidade de negócio! 


Moradia T4 
Renovada recentemente 
Matriz - Ribeira Grande 


ID 120961122-14 
Terreno rústico 

Área de 9.700m2 
Maia - Ribeira Grande 


ID 120961144-30 
Moradia T1+1 
Agende a sua visita! 
Fenais da Ajuda - R. Grande 


ID 120961159-16 
Moradia T3 
BAIXA DE PREÇO! 

Calhetas - Ribeira Grande 


ID 120961173-3 
Moradia T3 
Totalmente renovada 
São Pedro - Ponta Delgada 


ID 120961110-73 
Moradia T6 
Localizada no centro da cidade 


São Pedro - Ponta Delgadal 


ID 125391027-53 
Moradia T1 

Novidade no mercado! 

Candelária - Madalena 


ID 120961169-10 
Moradia T4 
Com piscina e vista mar 
Relva - Ponta Delgada 
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Bolo de bolacha 


Gosto muito de bolo de bola- 
cha. O bolo de bolacha é o 
meu doce favorito, embora 
quase nunca o coma. Eu sei 
que a afirmação parece um 
paradoxo ou, talvez, uma 


Desconhece-se a origem da 
receita deste bolo, acreditan- 
do-se que tenha origem con- 
ventual, no século XIX, até 
por ser uma receita barata (cá 
está mais um argumento para 


boutade para produzir efeito ur m a desvalorizacáo do bolo de 
numa crónica de Verão. Num GOMES bolacha). 
tempo de sofisticação gastro- ADVOGADO Com a difusão das receitas, 


nómica, com as páginas das 

redes sociais de viajantes, tu- 

ristas ou pasteleiros, cheias de sobre- 
mesas complexas, que seduzem o 
olhar e despertam os sentidos, decla- 
rar uma paixão por bolo de bolacha é 
arriscar um franzir de olho por parte 
de leitores cultores de pastelaria, que 
não hesitarão em proclamar a heresia 
gastronómica de um gosto simples: 
um bolo feito de bolacha Maria, café, 
açúcar e manteiga. 

É muito fácil encontrar uma receita 
de bolo de bolacha, disponível em inú- 
meras páginas dedicadas à pastelaria, 
com variações incomuns, como uma 
em que o bolo é feito com leite con- 
densado e bolacha maisena, aqui 
numa versão brasileira da receita. 


a proliferação de diferentes 

bolos de bolacha acentuou-se: 
não há nenhum pequeno restaurante 
que não o apresente na carta das sobre- 
mesas: uma massa informe de creme, 
com as bolachas meias-desfeitas, por 
terem estado mergulhadas demasiado 
tempo no café. O prazer dos sentidos é 
destruído pelo rush da massificação 
gastronómica. 

Tenho saudades do bolo de bolacha 
feito pela prima Alda. A prima Alda 
fazia um bolo de bolacha como nin- 
guém. Ela tinha a arte da simplicida- 
de. Estava com ela na cozinha, eu sen- 
tado à grande mesa - como era típico 
numa casa de família - e ela a fazer o 
bolo, enquanto conversávamos. Não 
precisava de medir as quantidades, 


nem de cronometrar o tempo em que 
cada bolacha era mergulhada no café 
morno, para adquirir “aquela” consis- 
tência, que nenhuma receita ensina. A 
conversa fluía e o bolo de bolacha era 
feito com a mão treinada, para depois 
ir para o frigorífico, na antecipação do 
desejo. Parecia simples! 

A prima Alda tratava-me com uma 
ternura imensa. Sabendo deste meu 
gosto, telefonava-me, de vez em quan- 
do, dizendo-me: “Passa cá em casa, 
pois tenho uma coisa para ti”. Não era 
preciso dizer mais nada, pois sabia que 
tinha um bolo de bolacha à minha es- 
pera, na casa da rua do Passal. 

A prima Alda mimava-me desta 
maneira, com a simplicidade do gesto 
da partilha e com o amor de fazer os 
outros felizes, quando tinha uma casa 
de gente para cuidar, entre marido, fi- 
lhos e netos. 

O bolo de bolacha da prima Alda é o 
bolo de bolacha. É por isso que quase 
nunca como bolo de bolacha. Nenhum 
tem aquele sabor, aquela textura, a 
concentração certa de café e de açúcar. 
As mãos da prima Alda, deformadas 
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pela usura do tempo, faziam do seu 
bolo, um bolo especial. 

Por vezes, na esperança de reencon- 
trar o sabor do bolo de bolacha da pri- 
ma Alda, num “vai não vai”, cedo à ten- 
tação de provar um novo bolo, mas a 
desilusão é imediata. Não há compa- 
ração possível. 

O bolo de bolacha da prima Alda 
não é apenas um bolo de bolacha: é o 
bolo de bolacha, na alegria da partilha 
e na memória que guardo no silêncio 
do coração. + 


A nova alteração ao Código Civil - A prevalência do 
Direito de Retenção face a uma garantia hipotecária 


Entre as várias alterações que o Códi- 
go tem sofrido, esta última passou por 
conferir prevalência do direito de re- 
tenção face a uma garantia hipotecá- 
ria, com limitações. 

Este artigo visa abordar as princi- 
pais alterações, explorando o conceito 
e a aplicação do Direito de Retenção, 
bem como sua interação com uma ga- 
rantia hipotecária. 


Conceito de Direito de Retenção 

O Direito de Retenção é um direito 
real de garantia, que permite ao cre- 
dor reter um bem do devedor até que 
este satisfaça uma obrigação. Este di- 
reito é reconhecido em diversas situa- 
ções, como, por exemplo, em contra- 
tos de empreitada, onde o empreiteiro 
pode reter o bem construído até rece- 
ber o pagamento devidos pelos servi- 
cos prestados. 

No ámbito do Código Civil Portu- 
gués, o direito de retencáo está previs- 
to no artigo 754.2, donde estabelece os 
requisitos pelos quais o credor pode 
exercer esse direito. Este mecanismo 
atua de forma a garantir o cumpri- 
mento das obrigações contratuais, 
oferecendo ao credor uma posição de 
força sem, contudo, lhe conferir o po- 
der de alienar o bem retido. 


Conceito de Hipoteca 

A Hipoteca é um direito real 
de garantia que incide sobre 
bens imóveis ou equiparados, 
conferindo ao credor hipote- 
cário a faculdade de, em caso 


tenção prevalece sobre a hi- 
poteca, mesmo quando esta é 
anterior. Essa prevalência é 
justificada pelo caráter de 
posse do Direito de Retenção, 
que se traduz na possibilida- 


de incumprimento da obriga- DIREITO EM de de o retentor manter o 
e A PALAVRAS A 
ção garantida, ser pago pelo BIANCA bem em seu poder até ser sa- 
valor do imóvel antes dos ou- PEREIRA tisfeito o seu crédito. 
tros credores. A hipoteca é re- S Contudo, o titular do Direi- 


gulada pelos artigos 686.9 e 

seguintes do Código Civil Portugués, 
estabelecendo-se como um dos princi- 
pais instrumentos de financiamento 
imobiliário. 

A Hipoteca deve ser constituída por 
Escritura Püblica e posteriormente ser 
submetida a registo, sob pena de não 
produzir eficácia perante terceiros. A 
prioridade dos créditos garantidos por 
Hipoteca é determinada pela ordem 
de registo, criando um regime de pre- 
ferência entre os diversos credores hi- 
potecários. 


Prevalência do Direito de Retenção 
face à Hipoteca 

A interação entre o Direito de Reten- 
ção ea Hipoteca é uma questão com- 
plexa, sobretudo quando ambos os di- 
reitos incidem sobre o mesmo bem. 
De acordo com a nova alteração ao có- 
digo civil português, o direito de re- 


to de Retenção sobre um imó- 
vel só pode ser pago com preferência 
aos demais credores do devedor, in- 
cluindo o credor hipotecário, seoseu 
crédito assegurar o reembolso de des- 
pesas feitas para conservar ou aumen- 
tar o valor do imóvel. 

Esta prioridade do Direito de Reten- 
ção é reconhecida pelo artigo 755.2, 
n.º 1, alínea a) do Código Civil, que ex- 
plicita que o direito de retenção tem 
preferência sobre qualquer hipoteca 
registada, independentemente da 
data em que esta tenha sido constituí- 
da. Esta disposição visa proteger o cre- 
dor retentor, que se encontra numa 
posição de desvantagem relativamen- 
te ao credor hipotecário, cuja garantia 
é registada e não envolve a posse do 
bem. 


Implicações Práticas 
A prevalência do Direito de Retenção 


sobre a Hipoteca tem importantes im- 
plicações práticas, especialmente em si- 
tuações de insolvência ou execução. Por 
exemplo, em caso de vendajudicial de 
um imóvel para pagamento de dívidas, 
o credor retentor tem direito a ser pago 
antes do credor hipotecário, até ao 
montante do seu crédito garantido. 

Essa situação também coloca uma 
ênfase significativa na necessidade de 
diligência por parte dos credores hipo- 
tecários ao concederem crédito, uma 
vez que devem considerar não apenas 
o valor do imóvel e a existência de ou- 
tras Hipotecas, mas também a possi- 
bilidade de direitos de retenção não 
registados, mas legítimos. 


Entrada em vigor 

Esta alteração, que entra em vigor a 24 
de agosto de 2024, tem em vista o 
equilíbrio dos interesses dos diversos 
credores e assegurar uma justa distri- 
buição dos ativos em caso de incum- 
primento. + 
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Nas costas dos outros vejo as minhas 


O ano de 2016 ficou na me- 
mória coletiva dos países 
que compõem as mais im- 
portantes organizações in- 
ternacionais de que Portugal 
é membro: nas organizações 


vimos, com (absoluta) incre- 
dulidade o Reino Unido a decidir 
abandonar a União Europeia. 

E embora as mudanças em Wa- 
shington e Londres representassem 
os choques mais visíveis das demo- 
cracias Ocidentais, não eram as úni- 
cas, já que os Governos da Polónia, 
da Hungria e da Grécia já tinham 
partidos populistas na sua composi- 
ção e a Frente Nacional Francesa e a 
Alternativa para a Alemanha esta- 
vam, como estão hoje, em franco 
crescimento eleitoral. 


multilaterais assistimos, си em algumas das mais im- 
com (generalizada) surpre- IVO CRUZ portantes democracias dos 
sa, à tomada de posse do PROFESSOR dois lados do Atlântico, ten- 
presidente Donald Trump; e nar 9 do surgido uma tese que 


Face aos resultados das 
eleições e referendos, cien- 
tistas políticos lançaram-se 
na procura de explicações 
que permitissem compreen- 
der o quetinha acontecido 


permitiu lançar alguma luz 
sobre os resultados de Trump nos 
Estados Unidos, da dupla Fara- 
ge/Johnson no Reino Unido e (com 
as devidas diferenças) de Le Pen na 
França: as pessoas que tinham opta- 
do pelas soluções simplistas e apa- 
rentemente fáceis dos populistas 
eram as mesmas que tinham maio- 
res dificuldades em lidar com a glo- 
balização da economia, nomeada- 
mente com a relocalização dos 
empregos para países onde os salá- 
rios eram mais baixos e com a aber- 


tura dos seus mercados de trabalho 
a imigrantes que custavam menos 
para executar as mesmas funções. 

Ou seja, as pessoas que sofriam o 
impacto económico e social da inte- 
gração da economia mundial volta- 
ram-se para quem lhe prometeu re- 
solver as suas aflições rapidamente e 
sem qualquer dificuldade. 

Esta explicação económica e social 
foi posta em causa com a chegada de 
partidos populistas aos Governos de 
democracias nórdicas ou da Europa 
do Norte, onde os sistemas de Segu- 
rança Social são reconhecidamente 
eficazes e protegem as pessoas que 
deles necessitem. 

Mas se não são questões económi- 
cas e sociais, qual é o apelo dos po- 
pulistas? A outra explicação é mais 
preocupante: o populismo apela e 
promove discriminação de identi- 
dade, onde os “nós” são sempre me- 
lhores que os “eles”. Como se fosse 


possível que todas as pessoas que 
vêm de fora sejam piores que todas 
as pessoas que são de cá... É obvio 
que não há monopólios nacionais de 
virtudes! 

Em Portugal, as narrativas nativis- 
tas são ainda mais ofensivas. Poucas 
serão as pessoas que não conheçam 
alguém que emigrou para outro 
país. E é a nossa diáspora que terá 
língua, hábitos e cultura diferentes 
dos países para onde foram cons- 
truir o seu futuro. Nas costas dos 
“eles” que vieram para Portugal de- 
veríamos ver os nossos “nós” que fo- 
ram para outras paragens... • 


Diga Leitor 


Homens bomba - perigo 


iminente 


Responsáveis por milhões de 
mortes, genocídios, holocaus- 
tos, hecatombes... 

Século XX - Hitler, Estaline 
e Mussolini. 

Século XXI - Trump, Jong 
e Putin. 

Existem hoje, na geração mais 
classificada de sempre, mas com 
reduzida formação em Histó- 
ria, Filosofia ou noutras ciên- 
cias do campo das Humanida- 
des, escassa reflexão sobre o 
perigo que corre o planeta Ter- 
ra, perante algumas atuais li- 
deranças mundiais. 

Por outro lado, têm revelado 
exígua capacidade de buscar in- 
formação fidedigna e vêm op- 
tando pelas causas dos partidos 
da direita, chegando ao ponto 
de nalgumas universidades for- 
marem grupos de jovens liga- 
dos aos populistas e nacionalis- 
tas de extrema direita. 

A ascensão da extrema di- 
reita em várias partes do mun- 
do levanta preocupações sobre 
o ressurgimento de ideologias 
extremistas. 


Que podem alimentar confli- 
tos geopolíticos e tornar mais 
tensas as relações internacionais. 

A disseminação de discursos 
nacionalistas, xenófobos e au- 
toritários pode criar divisões e 
instabilidade, levando a um ce- 
nário propício ao ressurgimen- 
to de conflitos armados em lar- 
ga escala. 

Neste contexto, a possibili- 
dade de uma terceira guerra 
mundial não pode ser descar- 
tada, especialmente se os líde- 
res e movimentos extremistas 
adotarem políticas agressivas e 
militaristas. 

Aretórica belicista e a busca 
por hegemonia podem aumen- 
tar as tensões entre as nações, 
criando um ambiente propício 
a conflitos que podem escalar 
para uma guerra total. 

É crucial que a comunidade 
internacional esteja atenta aos 
sinais da radicalização e da in- 
tolerância. 

Os líderes políticos e a socie- 
dade civil devem trabalhar jun- 
tos para promover o diálogo, a 
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cooperação e a diplomacia 
como meios de prevenir a esca- 
lada de conflitos e promover a 
paz e a estabilidade global. 

Logo é responsabilidade de 
todos agir de forma proativa 
para evitar que tais eventos se 
repitam no futuro. 

Urge promover valores de 
respeito, diversidade e coope- 
ração, etrabalhar incansavel- 
mente para construir um mun- 
do mais pacífico e inclusivo para 
todas as nações e povos. 

No passado dia seis dejunho 
do corrente ano comemora- 
ram-se 80 anos do Dia D. 

Foi a seis de junho de 1944 
que forças aliadas desembar- 
caram na Normandia para li- 
bertarem a Europa livre e de- 
mocrática do jugo ditatorial da 
Alemanha nazi liderada pelo 
criminoso de guerra Hitler. 

Foijusto e importante hon- 
rar a coragem e o sacrifício de 
milhares de soldados que par- 
ticiparam na operação. 

Igualmente reconhecer a 
importância da solidariedade 
e da união entre as nações 
num momento critico da res- 
petiva história. 

Observando o presente e 
perspetivando o futuro é opor- 
tuno refletir sobre os valores da 
paz e da cooperação interna- 
cionais, num mundo marcado 
por desafios complexos, como 


a ameaça de conflitos globais, 
para além dos já em curso. 

O ressurgimento de ideolo- 
gias extremistas e ao celebrar o 
80º aniversário do Dia D, leva 
os cidadãos a renovarem o com- 
promisso com os ideais da li- 
berdade, da democracia e do 
respeito mútuo. 

Há que aprender com a His- 
tória para construir um futuro 
melhor para as gerações pre- 
sentes e futuras. 

As circunstâncias e os con- 
textos históricos alteraram-se, 
mas a natureza humana man- 
tém-se inalterável, pese os pro- 
gressos tecnológicos e a revo- 
lução digital. 

Einstein, quando interrogado 
sobre o perigo do nuclear, res- 
pondia que desconhecia com 
que armas a II guerra mundial 
seria travada, mas a IV guerra 
mundialteria como armas ape- 
nas paus e pedras. Seria a con- 
sequência do apocalipse nuclear. 

Os extremos tocam-se. Por 
vezes. Mas quais os mais pe- 
rigosos? 

A extrema direita ou a extre- 
ma esquerda? 

A direitatrazarreigada o na- 
cionalismo. A esquerda o in- 
ternacionalismo. 

Quais destas posições trazem 
consigo a responsabilidade dos 
conflitos mundiais? 

Os factos históricos confir- 


mam que na raiz dois últimos 
conflitos mundiais, estiveram 
ideologias nacionalistas. 

Existem países da União Eu- 
ropeia que têm, nos últimos 
tempos, prevaricado sistemati- 
camente, desrespeitando os tra- 
tados que regulam o funciona- 
mento democrático, sendo os 
órgãos diretivos sido demasia- 
do permissivos. 

Hoje a Hungria, a Eslováquia, 
ontem a Polónia, até surgir uma 
guerra às suas portas, desenca- 
deada por “alguém” a quem , até 
então, prestava vassalagem e 
até procurava copiar a respeti- 
va filosofia política nacional - 
imperialista. 

Ainda, recentemente, um res- 
peitado especialista em assun- 
tos europeus escrevia: 

“...Um dos grandes riscos que 
enfrentamos é o da canibaliza- 
cáo da extrema-direita sobre os 
partidos tradicionais de centro 
ecentro-direita. Aos poucos, os 
partidos de centro-direitajá se 
confundem com os partidos de 
extrema-direita em muitas ma- 
térias”. + 

ANTÓNIO BENJAMIM 
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Hospitais públicos já 
gastaram mais de 1.116 
МЄ em medicamentos 


Hospitais públicos gastaram mais 12,5% com medicamentos no primeiro 
semestre do ano relativamente ao mesmo período do ano passado 


LUSA 
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Os hospitais públicos gasta- 
ram mais de 1.116 milhões de 
euros com medicamentos no 
primeiro semestre do ano, um 
aumento de 12,5% relativa- 
mente ao mesmo período do 
ano passado, quando esta des- 
pesa atingiu o valor mais alto 
da última década. 

Segundo dados do Infarmed 
divulgados ontem, os hospi- 
tais gastaram mais 126,5 mi- 
lhões de euros entre janeiro e 
junho deste ano do que no pe- 
ríodo homólogo. 

Em todo o ano passado, as 
despesa dos hospitais pübli- 
cos com medicamentos atin- 
giu os 1.959 milhóes de euros 
(M€), o valor mais alto da úl- 
tima década. 

O relatório de monitoriza- 
cáo do mercado de medica- 
mentos referente ao âmbito 
hospitalarindica que, por área 
de prestacáo, a consulta ex- 
terna e produtos cedidos ao 
exterior foi a que teve maior 
peso na despesa (43,996), com 
mais de 490 M€, uma subida 
de 11,6% relativamente ao pe- 
ríodo homólogo. 

Segue-se o hospital de dia, 
com uma despesa superior a 
424 M€ em medicamentos 
(+14,5%), O internamento, 
com mais de 96 M€ (+3,1%), 
eo bloco operatório, com mais 
de 17 M€ (+23%). 

A área de prestação onde 
mais subiu a despesa com me- 
dicamentos foi a dos cuidados 
de saúde primários, onde o va- 
lor aumentou mais de 300%, 
ultrapassando os 15 milhões 
de euros. 

Por unidade de saúde, a Uni- 
dade Local de Saúde de San- 
ta Maria foi a que mais gastou 
em medicamentos no primei- 
ro semestre do ano, com mais 
de 133 milhões de euros, se- 
guida pela ULS de São José, 
com 99,2 milhões de euros, a 
ULS de Coimbra (98,7M€) ea 
ULS de São João (83,9M €). 


Por área terapêutica, a On- 
cologia é a que assume o maior 
peso (33%), com uma despe- 
sa superior a 368 M€, uma su- 
bida de 16,6% (mais 52,5M €) 
relativamente ao primeiro se- 
mestre do ano passado, segui- 
da da área do VIH, com mais 
de 121 M€ (+11,9%, -13M €). 

Por classe terapéutica, a dos 
medicamentos imunomodu- 
ladores, que atuam no siste- 
ma imunológico, foi a que 
teve maiores encargos (389,8 
M€), seguida da dos citotó- 
xicos, usados na oncologia 
para destruir células tumo- 
rais (137,2 M€). 

Por substância ativa, a que 
teve maior aumento da des- 
pesa nos hospitais foi a pem- 
brolizumab, um anticorpo 
usado na imunoterapia con- 
tra o cancro, cuja despesa 
cresceu 42% no primeiro se- 
mestre do ano, ultrapassan- 
do os 52M€. Nos cuidados de 
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saüde primários foi a vacina 
contra o meningococo, cujo 
encargo disparou 319,496, ul- 
trapassando os 3,9 milhões 
de euros. 

O número de unidades con- 
sumidas nas unidades do SNS 
mostra uma tendéncia de 
crescimento, com mais 9,396 
nos primeiros seis meses do 
ano, à semelhança do número 
de embalagens de medica- 
mentos dispensadas no mer- 
cado comparticipado de am- 
bulatório (+3,6%). 

Os dados do Infarmed indi- 
cam ainda que a utilização de 
medicamentos biossimilares 
em meio hospitalar atingiu os 
77,5% no primeiro semestre 
do ano, o valor mais elevado 
registado em 2024. As sub- 
stâncias ativas Filgrastim, In- 
fliximab e Bevacizumab ocu- 
param o top 3, ao atingirem 
quotas de utilização superio- 
res a 90%. + 


Despesa 


Nacional ? 


dos utentes com 
medicamentos 
subiu 6,8% 


Despesa dos utentes com 
medicamentos ultrapassa 
os 454,5 milhões de 
euros (ME), enquanto as 
comparticipações do SNS 
aumentaram 3,4%, 
atingindo os 818,1 ME 
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A despesa dos utentes com me- 
dicamentos subiu 6,8% no pri- 
meiro semestre do ano, ultra- 
passando os 454,5 milhões de 
euros, enquanto as comparti- 
cipações do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) aumentaram 
3,4%, atingindo os 818,1 mi- 
lhões de euros. 

Segundo o relatório da mo- 
nitorização da despesa com me- 
dicamentos em ambulatório re- 
ferente aos primeiros seis meses 
do ano, divulgado ontem pelo 
Infarmed, a classe terapêutica 
com maior encargo para o SNS 
foi a dos antidiabéticos, com 
uma despesa superior a 196,4 
milhões de euros (M€), um au- 
mento de 9,2% (mais 16,6 M€). 

Depois dos antidiabéticos sur- 
gem os anticoagulantes, com 
uma despesa de 77,4 milhões de 
euros, uma das poucas que bai- 
xou face ao período homólogo 
(17,9%, menos 16,9M€), o mes- 
mo acontecendo com os anal- 
gésicos estupefacientes, com os 
quais o SNS gastou 14,9M€ (- 
23,2%) entre janeiro e junho 
deste ano. 

A substância ativa com maior 
despesa foi a dapagliflozina, 
usada para otratamento da dia- 
betestipo 2, ondeo SNS gastou 
nos primeiros seis meses do ano 
mais de 36,7 Ме, uma subida 
de 26,5% relativamente ao pe- 
ríodo homólogo. 

A conjugação dapagliflozina 
+ metformina, para melhorar 
do controlo glicémico em pes- 
soas com diabetes mellitus tipo 
2, originou uma despesa supe- 
rior a 30,5 МЄ (+ 18,396), se- 
gundo os dados divulgados pelo 
Infarmed. 

O relatório indica ainda que 
a maior descida na despesa 


com medicamentos se deu na 
substância ativa apixabano (- 
42,1969), que inibe a agregação 
de plaquetas no sangue, pre- 
venindo a formação de trom- 
bos, com a qual o SNS gastou 
18,6 Ме. 

No sentido contrário, a subs- 
tância ativa com maior au- 
mento de encargo para o SNS 
foi a dapagliflozina (+26,5%). 

Os dados indicam ainda que 
os utentes gastaram mais 28,9 
milhões de euros (+6,8%) em 
medicamentos do que no pri- 
meiro semestre do ano passa- 
do, ultrapassando os 454,5 МЄ. 

Estes números vão no mes- 
mo sentido do estudo divulga- 
do no mês passado que indica- 
va que Portugal éo terceiro país 
da OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimen- 
to Económico) em que a des- 
pesa direta das famílias com 
saúde é mais alta, com os ido- 
sos sujeitos a uma maior des- 
proteção financeira nesse tipo 
de gastos. 

Segundo este estudo, realiza- 
do no âmbito da Iniciativa para 
a Equidade Social, uma parce- 
ria entre a Fundação La Caixa, o 
BPI e a Nova SBE, a despesa di- 
reta em saúde em Portugal é de 
5,2% dos gastos totais das famí- 
lias, acima da média de 3% do 
conjunto dos países da OCDE 
e apenas superada pela Suíça 
(5,5%) e pela Coreia (6,1%). 

Os dados do Infarmed indi- 
cam ainda que o número de em- 
balagens dispensadas no mer- 
cado comparticipado subiu 
3,6%, atingindo os 95,2 milhões. 

Orelatório mostra ainda que, 
no primeiro semestre do ano, 
houve 3,2 milhões de consultas 
no SNS, menos 84 mil (-2,5%) 
do que em igual período do ano 
passado. 

A tendência de aumento da 
quota de utilização de medi- 
camentos genéricos em meio 
ambulatório atingiu novo má- 
ximo de 52% em unidades 
dispensadas nas farmácias co- 
munitárias, com os medica- 
mentos anticoagulantes a se- 
rem a classe com maior 
contributo neste aumento. + 
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Economia ? 


Tailândia prevê receitas turísticas 
recorde de 50.000 ME 


Autoridade de Turismo da Tailândia prevê receber 35 milhões de turistas este ano e registar um 
valor recorde de 50.000 milhões de euros de receitas do setor, um crescimento de 49% face a 2023 
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Em comunicado, a Autoridade 
de Turismo da Tailândia detalha 
que o número de turistas “está 
ainda abaixo dos 40 milhões re- 
gistados em 2019, mas repre- 
senta já um acréscimo de 25% 
em relação aos 28,1 milhões ob- 
servados em 2023”. 

Já as receitas de turismo deve- 
rão totalizar um valor recorde de 
50.000 milhões de euros, o equi- 
valente a cerca de 12% do Produ- 
to Interno Bruto (PIB) tailandês 


UE aprova 1.º 
verba de 4,2 mil 
ME de ajuda 
total de 50 mil 


ME à Ucrânia 


O Conselho da União Euro- 
peia (UE) aprovou ontem, em 
Bruxelas, a entrega à Ucrânia 
de uma primeira verba de 4,2 
mil milhões de euros em fun- 
dos, no âmbito do Mecanis- 
mo para a Ucrânia. 

A luz verde para esta pri- 
meira parcela do instrumen- 
to financeiro que tem um va- 
lor total de 50 mil milhões de 
euros, no valor de 4,2 milhões 
de euros, foi decidida depois 
de o Conselho da UE ter con- 
cluído, em maio, que o pla- 
no apresentado por Kiev 
cumpre as condições prévias 
para a Ucrânia receber sub- 
venções e empréstimos para 
apoiar a estabilidade macro- 
financeira do país e o funcio- 
namento da sua administra- 
ção pública. 

O Mecanismo para a Ucrá- 
nia 2024-2027 prevé que o 
desembolso dos pagamentos 
é feito sob reserva da execu- 
cáo das reformas e dos inves- 
timentos acordados. 

O mecanismo financeiro é 
uma das ajudas à Ucrânia 
aprovadas pela UE na se- 
quência da guerra lançada pela 
Rússia em 24 de fevereiro de 
2024, que lançou a Europa na 
pior crise desde a II Guerra 
Mundial (1939-1945). + LUSA 


e um valor 49% superior aos 
33.400 milhões de eurosregista- 
dos em 2023. 

Estes números “estão em li- 
nha coma estratégia da Autori- 
dade de Turismo da Tailândia 
em apostar numa oferta mais 
qualificada, dirigida a públicos 
com maior poder de compra”, 
lê-se no comunicado. 

“O turismo de natureza, o tu- 
rismo sustentável e o turismo de 
luxo estão atualmente na ordem 
do dia no que se refere à promo- 
ção do destino, assim como a qua- 


lificação da oferta em regiões tra- 
dicionalmente menosturísticas, 
como é o caso de Khao Sok, Khao 
Lak, Ayutthaya ou Kanchanabu- 
ri, mas com grande potencial de 
divulgação nos mercados exter- 
nos” refere. 

De acordo com dados da Au- 
toridade de Turismo da Tailân- 
dia, no final de junho deste ano 
o mercado asiático representa- 
va/7396 do turismo internacional 
no país, o mercado europeu 21%, 
o mercado americano 4,2% e os 
restantes mercados apenas 1,8%. 


A China, Malásia, Índia e a 
Rússia destacavam-se entre os 
principais países emissores de tu- 
ristas para a Tailândia, mas a Eu- 
ropa do Norte e, principalmente, 
oSul da Europaregistavam com 
taxas de crescimento acima dos 
30% face a 2023, prevendo-se 
que ultrapassem os números de 
2019 já no final deste ano. 

O mercado portugués estava 
a registar um crescimento de 
36% emrelacáo a 2023, o que de- 
verá corresponder a 50.000 tu- 
ristas no final de 2024. + 


RUI JORGE CABRAL 


Emjulho, o número de novas empresas criadas foi de 3.260, menos 21% em termos homólogos 


Novas empresas constituídas caem 
3% e insolvências sobem 16% 


O número de insolvências em 
Portugal registou um aumen- 
to homólogo de 16% até julho 
deste ano, para 2.410, enquan- 
to as empresas constituídas di- 
minuíram 3% para 30.884, se- 
gundo dados da Iberinform 
divulgados ontem. 

Em julho, o número total de 
insolvéncias ascendeu a 309, 
valor que traduz um aumento 
superior a 26% em relação ao 
més homólogo do ano passado, 
refere a Iberinform em comu- 
nicado, salientando que foram 
criadas 3.260 empresas, menos 


21% em termos homólogos. 

A análise permitiu concluir que 
emjulho se registou um aumen- 
to de 53% nas declarações de in- 
solvência requeridas por tercei- 
ros, enquanto os pedidos de 
insolvência apresentados pelas 
próprias empresas subiu 71%. 

Já os encerramentos com pla- 
no de insolvência também au- 
mentaram 50% e as declarações 
deinsolvência (encerramento de 
processos) atingiram as 1.303, 
menos 84 que em igual mês do 
ano anterior. 

Os distritos que consistente- 


mente têm um maior número de 
insolvências são Lisboae o Porto. 

O distrito de Lisboa surgetam- 
bém como maior número deem- 
presas constituídas, com um to- 
tal de 9.695 novas empresas 
criadas até julho, menos 10% face 
a idêntico período do ano ante- 
rior, seguindo-se o distrito do Por- 
to com 5.244 empresas (-2,5%). 

Osrestantes distritos em que o 
número de empresas criadas 
mais caiu foram Portalegre (- 
12%), Beja (-11%), Vila Real (- 
8%), Santarém (-696), Coimbra 
(-5,596) e Setúbal (-596). + LUSA 


Euronext 
Lisboa 


PSI20 6.455,9700 pts 


* -0,19% 


MAIOR SUBIDA GALP ENERGIA 


0,89% 


MAIOR DESCIDA MOTA-ENGIL 


+ -2,57% 


COTAÇÕES 
NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 4.T740€ -0,58% 
BCP 0,3605€ 0,14% 
C. AMORIM 8,8700€ -0,34% 
CTT 40950€ -1,44% 
EDP 36490€ -030% 
EDPRENOVÁVEIS 1403006 -0,57% 
GALP ENERGIA 18,7550€ 0,89% 
GREENVOLT 8,3000€ 0,00% 
IBERSOL 6,9800€ 0,00% 
JER. MARTINS 159400€ -1,36% 
MOTA-ENGIL 3,2620€ -257% 
NAVIGATOR 357606 -0,11% 
NOS 34200€ -0,15% 
REN 23500€ 084% 
SEMAPA 141800€ -084% 
SONAE 0,8980€ 0,00% 
Taxas de Juro 
Euribor 3 meses 
3,084% 
Euribor 6 meses 
3,494% 
Euribor 12 meses 
3,238% 

A e 
Câmbio 
e ° ° 
indicativo 
Principais Moedas 
Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 
PAÍS MOEDA 
EUA DÓLAR 1.0966 
JAPÃO IENE 155.98 
REINOUNIDO LIBRA 0.85878 
SUÍÇA FRANCO 0.9304 
BRASIL REAL 6.3759 
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Santa Clara 
arranca com vitória 
sobre Benfica 


Futebol. Equipa de Sub-23 recebeu e venceu 
por 1-0 o Benfica, no Estádio de São Miguel. 
Golo foi apontado por reforço aos 65” 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental.pt 


A equipa de Sub-23 do Santa 
Clara estreou-se ontem a ven- 
cer na edição de 2024/2025 da 
Liga Revelação. Na primeirajor- 
nada da Série B, os comandados 
de Nuno Pimentel receberam no 
Estádio de São Miguel o Benfi- 
ca, que venceram por 1-0. 

Pelos anfitriões alinharam 
João Afonso, Bruno Castro, Ary 
Garcia, Maycon Douglas, Sa- 
muel Velho, José Tavares, Tia- 
go Otávio, Melvin, Ewandro 
Santos, Tiago Queiroz e Jean. 

Nuno Pimentellevou ainda a 
jogo Edgar Antunes, Tiago 
Duarte, Diego Tavares, Martim 
Fortes e Jaime Júnior, saídos do 
banco na segunda parte. 

Aointervalo o nulo prevalecia 
no marcador e só foi desfeito 
pelo tento doreforco Edgar An- 
tunes, quando o cronómetro 
marcava 65 minutos. Na insis- 
téncia de um ataque da forma- 
cáo de Ponta Delgada, o defesa 
de17 anos, que esteve ao servico 
do FC Porto na época passada, 
surgiu na ala direita para um re- 
mate cruzado, angulado ao can- 
to da baliza. O guarda-redes ad- 
versário ainda tentou a defesa, 
mas o desvio foi insuficiente. 


Com a chegada à vantagem, 
importava conservá-la, e foiisso 
que os açorianos trataram de 
assegurar até ao final dos 90 mi- 
nutos. O Benfica apresentava- 
se em crescendo, com particu- 
lar insistência nos dez minutos 
finais da partida. 

Já em período de descontos 
(90+2” as “águias” ficaram 
muito perto de igualar o mar- 
cador, com um remate à trave 
da baliza guardada por João 
Afonso. O último lance da par- 
tida pertenceu mesmo ao Ben- 
fica, que, através de um lanceli- 
vre, voltou a direcionar a bola à 
pequena área dos anfitriões, 
mas estava atento o guardião 
açoriano, que tomou para si a 
bola quase até ao apito final. 

Na análise do encontro, o trei- 
nador dos Sub-23, Nuno Pi- 
mentel, considerou ter sido 
“uma vitória justa”. 

“Desde o primeiro ao último 
segundo, lutamos por cada bola 
como se fosse a última, e por isso 
penso que fomos os justos ven- 
cedores”, considerou o técnico, 
adiantando tratar-se de “uma 
vitória muito saborosa, pelo ini- 
ciar da competição e porter sido 
contra um adversário valioso e 


com muita qualidade”. + 
O LEÃO DO ATLÂNTICO 


Sub-23 festejaram golo ao minuto 65 da partida frente ao Benfica 
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DIREITOS RESERVADOS 


Inês Simas atuou pela equipa B do Benfica durante quatro anos, tendo conquistado all Liga em 2023/2024 


Inês Simas assina com os 
Mississipi State Bulldogs 


Futebol. Depois de 
quatro anos a atuar 
pelo Benfica, a 
açoriana Inês Simas 
rumou ao Estado do 
Mississipi para jogar 
nos State Bulldogs” 


RAFAEL DUTRA 
rafael.dutra(pacorianooriental.pt 


A atleta micaelense Inés Simas 
desvinculou-se do Sport Lis- 
boa e Benfica, tendo assinado 
contrato com os Mississipi Sta- 
te Bulldogs, uma equipa de fu- 
tebol universitário feminino 
norte-americana. 

Em declarações ao Açoriano 
Oriental, Inês Simas explica 
quetomou esta decisão por dois 
motivos: além de ser uma 
“oportunidade única” num dos 
países com mais impacto no fu- 
tebol feminino nos últimos 
anos, étambém uma oportuni- 
dade de prosseguir os estudos. 

“A parte académica também 
teve um grande peso na deci- 
são porque, sabendo o que sei 
hoje sobre o futebol feminino 
a nível mundial, são poucas as 
atletas que, depois de terminar 
as suas carreiras, conseguem 
ter uma vida estável, sem ter de 
trabalhar em qualquer outro 
ramo”, afirmou, adiantando 


que é importante “ter os dois 
caminhos abertos no futuro”. 

“Poder ser futebolista profis- 
sional, conciliando os estudos, 
é uma oportunidade única que 
podemos ter aqui nos Estados 
Unidos da América. Assim, ga- 
ranto um plano Ё, caso a car- 
reira profissional nào prossiga 
por qualquer razão”, realça a fu- 
tebolista natural da Lagoa. 

Sobre atuar pelo Benfica, clu- 
be no qual chegou inclusive a 
integrar a equipa principale a 
marcar um golo, a futebolista 
açoriana diz que foram quatro 
anos “de muito crescimento 
pessoal e desportivo” e “com 
muitas alegrias”. 

Não obstante, revela que fo- 
ram anos com muito trabalho 
e desafios difíceis que a fizeram 
“crescer muito enquanto pes- 
soa e jogadora”. 

“Nesse tempo percebi o quão 
difícil é ser um profissional no 
desporto, mas também con- 
firmei o quanto eu gosto e o 
quanto quero que isto faça par- 
te da minha carreira profis- 
sional”, sustenta. 

Apesar de náo considerar os 
títulos a parte mais “impor- 
tante da experiéncia”, destaca 
a conquista da II Divisão Na- 
cional pela equipa B do Benfi- 
ca, que diz ter sido “um título 
especial” para a equipa, mas 


“também a nível pessoal, pois 
foi preciso muito trabalho e sa- 
crifício detodos para conseguir 
alcançá-lo”. 

Já quanto às perspetivas de 
futuro, quer ainda a atuar nas 
camadas jovens da seleção, quer 
neste clube, a atleta diz que o 
seu grande sonho continua a ser 
“representar a Seleção A”. 

“Isso será sempre o que esta- 
ránaminha mente, mas sei que 
para lá chegar é preciso traba- 
lhar e não deixar de acreditar. 
Por agora, vou fazer aquilo que 
estiver ao meu alcance para 
ajudar a minha equipa/uni- 
versidade a atingir os seus ob- 
Jetivos” refere. 

A atleta sublinha ainda que 
quer dar “continuidade ao per- 
curso ao serviço dos vários es- 
calões de formação da seleção 
nacional portuguesa” e que es- 
pera poder chegar às Sub-23, 
para“poder alcançar o sonho de 
representar Portugal ao mais 
alto nível”. 

Questionada sobre se regres- 
sar a Portugal é algo que está 
nos planos parao futuro, a atle- 
ta diz que só “o futuro o dirá”. 

Ao longo de quatro tempo- 
radas, Inês Simas participou 
em perto de 60 jogos pela 
equipa B do Benfica, tendo 
marcado mais de trés dezenas 
de golos. « 
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João Medeiros, da equipa Giedlbxri LA. Aono Marcos Car, terminou na 65.º posição da classificação geral as 10 etapas da Volta 


Entrevista Ciclismo 


João Medeiros Micaelense que esteve a competir na 85.º edição da Volta a Portugal 
felicita-se por ter desfrutado da corrida e destaca o papel que teve no apoio à equipa 


“Faço mesmo um balanço 
super positivo da 
participação na Volta” 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.l furtadoOacorianooriental.pt 


Qual balanço da participação nes- 
ta 85.º edição da Volta a Portugal? 
É um balanço super positivo para anos- 
sa equipa. Começámos a Volta com am- 
bições altas, de meter alguém no pódio 
ou conseguir um Top-5, porque tínha- 
mos o Luís Fernandes, o Emanuel Duar- 
te eo Gonçalo Leaca em grande forma. 
Um deles seria a nossa aposta. O Luís 
comecoua volta mais forte e passou a ser 
a nossa aposta principal, só que a cor- 
rida ficou muito aberta na segunda se- 
mana, como já prevíamos antes da Vol- 
ta, porque nào tínhamos etapas de muita 
montanha, era média montanha, e a 
qualquer momento se podia dar uma re- 
viravolta e foi isso que aconteceu. 

Nós conseguimos jogar bem com essa 
segunda parte da Volta a Portugal e o 
Gonçalo Leaça nos últimos dois dias 
recuperou 13 minutos para a [camiso- 
la] amarela, na etapa de Fafe e em 


Mondim de Basto, onde conseguimos 
fazer duas grandes etapas, ficou em 
quarto da geral e foi o melhor portu- 
guês. Acho que isso para a nossa equi- 
pa foi bastante satisfatório. 

Claro que a vitória é sempre melhor, 
mas estamos a trabalhar num proces- 
so que tem vindo a crescer e ficamos bas- 
tante satisfeitos com a Volta que fizemos. 

Que etapa foi mais difícil em ter- 
mos pessoais? 

A mais difícil foi provavelmente.... 
todas [risos ]. Todas as etapas tiveram 
a sua dureza, algumas mais duras fisi- 
camente e outras mais psicologica- 
mente. Psicologicamente, a mais difi- 
cil talvez tenha sido a de Lisboa, 
porque foi uma etapa em que houve 
grande stresse no pelotão durante o dia 
todo e tínhamos vento e tudo o mais. 
Para proteger os líderes e andar sem- 
pre na frente foi bastante massacran- 
te psicologicamente. 

Fisicamente, talvez a etapa de Boticas, 


porque tivemos uma saída muito forte, 
a corrida andou toda ela muito rápido e 
não estava assim num grande dia. Ou 
seja, talvez tenha sido a que passei pior, 
digamos assim. Mas todas as etapas ti- 
veram a sua dureza, mas como estava 
bem e até acho que fiz uma boa Volta con- 
segui também desfrutar da corrida. 

Esperavas outro resultado na clas- 
sificação geral ou, atendendo à recu- 
peração de lesões por que passaste, 
foium bom resultado? 

Tinha dito desde o início queia para a 
Volta sem ambições, ia com tudo em 
aberto. Só queria mesmo ver como a cor- 
rida se desenrolava. Sabia que ia ter um 
papel importante no apoio à equipa e 
aos líderes. Felizmente, nesse trabalho 
acho que estive bem, principalmente na 
etapa da Senhora da Graça, em que con- 
segui dar muita ajuda ao Gonçalo Lea- 
ça e ao Luís Fernandes. No final, eles 
também balançaram bem e consegui- 
mos ficar em quarto lugar da geral. 
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Nesse papel acho que estive impecá- 
vel. A única coisa de que tenho pena é 
que numa das etapas em que a fuga vin- 
gou, talvez pudesse ter estado numa de- 
las. Mas não consegui disputar nenhu- 
ma etapa até ao risco e esse talvez tenha 
sido o único “senão” da Volta. 

Mas faço mesmo um balanço super 
positivo da Volta a Portugal, porque mais 
do que tudo consegui desfrutar da cor- 
rida e ajudar a equipa ao máximo. 

Dentro da equipa houve uma revi- 
ravolta, quando tinham o Luís Fer- 
nandes na frente e depois passou aser 
o Gonçalo Leaça a assumir. Isso tam- 
bém mexeu com os planos da equipa? 

Só mostra como hoje em dia, no ci- 
clismo, está sempre tudo em aberto. Bas- 
ta as equipas não estarem atentas, como 
foi visto nesta edição. Toda a gente se 
apoiava na equipa do camisola amare- 
la. O camisola amarela decidiu dar-nos 
esse espaço na etapa de Fafe, embora o 
Leaça estivesse a treze minutos. Toda a 
gente achava que isso não traria risco e 
depois deu-se essa reviravolta. 

Mesmo dentro da equipa ficámos sur- 
preendidos com a reviravolta que a Vol- 
ta deu, mas é assim no ciclismo: todos 
os dias uma nova oportunidade. Sem 
dúvida que a lição que a nossa equipa 
retira desta Volta é a de nunca desistir 
e continuar sempre a acreditar no nos- 
so potencial. 

Como te sentiste fisicamente? 

Sinceramente, acho que nunca me 
lembrei da lesão. Só me lembrava da le- 
são para, nos momentos de sofrimen- 
to, ter aquela ponta de força extra. Real- 
mente passa-se muita coisa e depois 
temos de nos lembrar destes momen- 
tos quando estamos a sofrer, para po- 
dermos ter o “extra”, 

Mas acho que, de resto, não mostrei 
medo nenhum das lesões que tive. Até 
porque, na etapa da Senhora da Gra- 
ça, nós tínhamos uma descida muito 
técnica e muito rápida, e estava na fuga 
e sabia que tínhamos de ganhar tem- 
po nessa descida, então fiz a descida 
toda “à morte”. Arrisquei mesmo tudo, 
tanto que o meu diretor me veio dizer 
quetinha ficado surpreendido por, de- 
pois do que eu passei, aindater a capa- 
cidade de descer daquela forma. Aí, ele 
deu-me os parabéns. 

Acho que isso demonstra bem que as 
lesões são passado e espero que conti- 
nuem aser e que consiga continuar com 
esta forma física. 

Em que competições ainda esperas 
participar este ano? 

Ainda vou ter algumas competições. 
Vou participar em quatro circuitos, da- 
qui a duas semanas, e depois há o Gran- 
de Prémio do Jornal de Notícias, que são 
novamente oito ou nove dias de compe- 
tição. É quase mais uma Volta a Portugal, 
com etapas relativamente mais curtas. 
Mas espero que a rodagem que ganhei na 
Volta me dê aquele “boost” que neces- 
sito para andar junto dos da frente. Por 
agora tenho de descansar, e depois logo 
se vé como corre o resto da época. • 
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IMOBILIÁRIO 
ARRENDA-SE 


Aluga-se apartamento T2 
mobilado e equipado ao 
dia, no centro da cidade de 
Ponta Delgada durante o 
més de Agosto. Favor de 


contactar 913 218 580 


ARRENDA-SE 


ESPACO COMERCIAL - 
Próximo Hotel Vip/Hiper 
Solmar - В/Сһао com 91 
m2 + 2 lugares de estacio- 
namento + Arrecadacáo - 
TLM 


969 021 336 / 969 021306 ` 


RELAX 


Últimos Dias trans. loira 
fogosa para momentos de 
prazer absoluto completa e 
sem tabus peitos XXL bum- 
bum xxxl redondo sempre 
cheirosa e bem disposta 
beijoqueira. 967 919 517 


Cheguei meus amores, 
toda cheirosa, gostosa, 
super meiga, desinibida, 
disposta a realizar os seus 
desejos com massagens 
relax e brinquedos 
913374153 


Bonequinha do prazer, 
educada, cheirosa, muito 
sensual, atendimento com- 
pleto com massagens relax 
e prost. com brinquedos. 
910 345 839 


Mobiliário Urbano 
Para Informação 


Pu m 

Oriental 

UM NOME 
DE CONFIANÇA 


йа ^4: 


Telef. 296 202 800 
www.acorianooriental.pt 


. UM SOCIO 
TAMBÉM E HERÓI. 


JUNTE-SE A NOS. 


sociosabvpd.pt 
T: 296 301 314 


LÁ 
astróLoco МАМЕ 


Trabalha com resultados para cada problema 
Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


„ Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
Resolve problemas como: Proteção Contra-perigos e outros... 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


as privada na Região 


» 


ar voz às nossas ilhas 


Ler a revista “Açores” é ter semanalmente 
à sua disposição uma revista que fala de nós 


Revista Açores Magazine 
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PROFESSOR RACIDO 
(MESTRE MANÉ) 


Grande Mestre Vidente, agora na Madeira 
Não Há vida sem problemas!!! 
Nem há problemas sem solução!!! 


Os vossos Espirituais /Bruxarias /Falta de sorte 
problemas de: /Amor /Familiares / Mau olhado / Inveja / 
ou outros problemas complicados ou 
incompreensíveis. 
Trazer de volta a pessoa amada. 


TRABALHO SÉRIO, RÁPIDO E EFICAZ. 
Ligue já 910 998 873 


OFERTA DE EMPREGO M/F 


Necessitamos de funcionário 
para DMC 


Para quem o alemão seja língua 
nativa, ou qualquer nacionalidade 


mas que fale fluentemente alemão. 


Carta de condução obrigatório. 


Deixar o Curriculum Vitae, neste 
jornal, com o nº de resposta 7739. 
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Y 
O conhecimento é poder. — 


Advogados Portugueses 


Assine o Acoriano Oriental e 


esteja um passo à frente! 


k.com/acorianooriental 
Motoristas de 

б : transportes 

© públicos... 
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Oriental 


UM NOME 
DE CONFIANCA 


Telef. 296 202 800| Fax 296 202 825 | 


Mobiliário Urbano Para Informação 


ACORMEDIA - Comunicação Multimédia e Edição de Publicações, S.A. 


A maior rede de mupis 
e apeadeiros dos Açores 
localizada na cidade 

de Ponta Delgada 


Arora Oriental 


O MAIS ANTIGO JORNAL PORTUGUÊS FUNDADO EM 1835 POR MANUEL ANTÓNIO DE VASCONCELOS 


um nome de confiança 


idia C =" 


E-mail: acormedia@acorianooriental.pt | www.acorianooriental.pt 
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Luís Garcia quer Atlantis Cup 
mais internacional 


Vela. Presidente da ALRAA desafiou o Clube Naval da Horta a trabalhar para uma maior 
internacionalização da Atlantis Cup, um evento que demonstra a identidade açoriana 


SUSETE RODRIGUES 
srrodrigues(DacorianoorientaL.pt 


O presidente da Assembleia Le- 
gislativa da Região Autónoma 
dos Açores (ALRAA), Luís Gar- 
cia, considerou a Atlantis Cup 
como “um símbolo da Autono- 
mia dos Açores e um exemplo 
vivo da forte ligação e coesão 
que existe entre as nossas ilhas”. 

Luís Garcia falava na entre- 
ga de prémios da 35.2 edição 
da Atlantis Cup - Regata da 
Autonomia, que teve lugar na 
noite de segunda-feira, na 
Pousada Forte da Horta, na 
ilha do Faial. 

Descrevendo a Regata da 
Autonomia como uma cele- 
bração da identidade açoriana 
e uma demonstração do que os 
Açores têm demelhor para ofe- 
recer ao mundo, Luís Garcia, 
afirmou, citado em nota de im- 
prensa, que a Atlantis Cup é 
uma iniciativa que “muito con- 
tribui para construção perma- 
nente da nossa Autonomia”, 

Por isso, aproveitou a ocasião 
para desafiar o Clube Naval da 
Horta, organizador da prova, a 
trabalhar para uma maior in- 
ternacionalização da Atlantis 
Cup, reforçando que “a As- 
sembleia Legislativa Regional 
está disponível para apoiar a 
concretização desse objetivo, 
contribuindo para aumentar a 
visibilidade dos Açores no pa- 


|! 


norama internacional до des- 
porto náutico”. 

No entender do presidente do 
parlamento açoriano, para 
manter e preservar a Autono- 
mia dos Açores “é preciso en- 
frentar obstáculos, ultrapassar 
constrangimentos, mas com 
persistência e resiliência”, su- 
blinhando que “assim se faz 
nesta regata, assim se faz e con- 
tinua a fazer neste percurso au- 
tonómico de quase 50 anos”. 


União Sportiva reforca-se 
com mais duas atletas 


Basquetebol. O Clube União 
Sportiva anunciou a contrata- 
ção de mais duas atletas, a es- 
panhola Teresa Mbomio e a che- 
ca Pamela Therese Effangová. 

Teresa Mbomio, de 21 anos 
e 190cm de altura, atua como 
poste. Na época passada a jo- 
gadora cumpriu 10 jogos ao 
servico do Spar Gran Caná- 
ria, que milita na Liga Espa- 
nhola Feminina e, já em Por- 
tugal, na segunda metade da 
época, realizou sete jogos 


pelo Galitos, de Aveiro. 

Entre 2020 e2021, a atleta 
esteve ao servico do Club Jo- 
ventut Badalona, da Catalu- 
nha, sendo que, nos dois anos 
seguintes (entre 2021 e 2023) 
representou o Club Desporti- 
vo La Salle Melilla, detalha 
ainda o clube acoriano atra- 
vés de publicacáo na rede so- 
cial Facebook. 

Na época passada, Teresa 
Mbomio conseguiu uma mé- 
dia de 8.5 pontos convertidos 


Nofinaldoseu discurso, Luís 
Garcia congratulou os partici- 
pantes na Regata da Autono- 
mia, referindo que todos eles 
“criam um intercâmbio cultu- 
ral e de experiências únicas que 
muito beneficia os Açores”, 
acrescentando que estas razões 
“são mais do que suficientes 
para continuarmos a apoiar a 
Atlantis Cup. 

Recorde-se que a 35.2 edição 
da Atlantis Cup - Regata da Au- 


porjogo, apresentando ainda 
números como 7.9 ressaltos, 
0.7 assistências e uma valori- 
zação de 10.4 por jogo. 

Citada pelo clube, a atleta 
espanhola diz que “fazer par- 
te da equipa [ do União Spor- 
tiva] vai ser um novo desafio 
a nível desportivo e pessoal”. 

“Na época passada tive a 
oportunidade de conhecer 
melhor o país e o campeona- 
to, por isso fazer parte de uma 
das melhores equipas do mes- 
mo fez-me saber que esta épo- 
caa minha casa continuaria a 
ser Portugal”, referiu. 

A atleta adiantou ainda não 
ter dúvidas de que consegui- 
rá atingir “todos e cada um” 


DIREITOS RESERVADOS 


Presidente da ALRAA enaltece o contributo dos participantes na troca de experiências 


tonomia decorreu entre os dias 
28 de julho e 4 de agosto e re- 
sulta de uma organizacáo do 
Clube Naval da Horta, em par- 
ceria com o Clube Naval de 
Ponta Delgada, Angra late Clu- 
be, Clube Náutico de Angra e 
Clube Naval de Velas. 

A edicáo deste ano ligou as 
ilhas de São Miguel à Terceira, 
seguindo-se a ligação da ilha 
Terceira a São Jorge e por fim 
de São Jorge ao Faial. + 


dos objetivos pessoais e os do 
clube, juntamente com as res- 
tantes companheiras. 

Já Pamela Therese Effan- 
gová, jogadora de 31 anos e 
178 cm, atua como segundo- 
base e extremo. 

A atleta, natural de Praga, 
esteve entre 2011 e 2014 ao 
serviço do emblema checo Slo- 
vanka MB, mudando-se de- 
pois para o SlaviaPraga (2014 
a 2015). Desde esse ano até ao 
presente esteve a representar 
o Sokol Hradec Kralove, na 
principal liga checa. 

Além disso, também che- 
gou a representar a seleção da 
República Checa no escalão 
de Sub-20. 


Desporto 25 


Irina 
Rodrigues 
destaca época 
fantástica 


Paris2024. A portuguesa Tri- 
na Rodrigues disse ter feito 
tudo para integrar o top 8 da 
final do lançamento do disco 
dos Jogos Olímpicos Pa- 
ris2024, mas que o nono lugar 
não apaga a boa época que fez. 

“Gostaria muito de ser top 8 
e deter o diploma olímpico, e 
sei que estive perto. Como é ób- 
vio, fico aqui um bocadinho 
triste com isso, mas dei tudo o 
que eutinha” afirmou a lança- 
dora natural de Leiria 

A médica do Hospital de San- 
ta Espírito da Ilha Terceira, 
lembrou a sua época, em que es- 
tabeleceu em 66,60 metros, em 
março último, o novo recorde 
nacional, acrescentando 20 
centímetros à anterior melhor 
marca, na posse de Liliana Cá. 

“Fiz o meu melhor e acho que 
a época que fiz foi fantástica, foi 
o meu melhor resultado de 
sempre numa final a nível mun- 
dial, então estou grata e muito 
satisfeita”, disse. «LUSA 


HUGO DELGADO/LUSA 


Em declarações reproduzi- 
das pelo clube, a jogadora 
mostrou-se impressionada 
com a receção das “verdes” de 
Ponta Delgada. 

“O primeiro contacto com 
as pessoas do clube mos- 
trou-me que estou a chegar a 
um lugar amável e profissio- 
nal, e isso é ótimo”, referiu 
Effangová. 

Ajogadora mostrou-se tam- 
bém pronta para servir as 
“verdes” nas várias frentes em 
que vão atuar. 

“Pronta para mostrar o 
meu melhor para alcançar o 
sucesso com a equipa na Liga, 
na Taça e na Eurocup”, asse- 
gurou. • МЕ 
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Sua família participa que manda celebrar 
missa por sua alma hoje, pelas 18H30, na 
Igreja da Matriz em P. Delgada. 
Agradecendo desde já, a todos aqueles 
que possam estar presentes. 


ISABEL DA CONCEICÁO PACHECO SOARES VIVEIROS COSTA 


Faleceu, aos 86 anos de idade, no Hospital Divino Espírito Santo, Isabel da Conceição Pacheco 
Soares Viveiros Costa, viúva de António Maria de Viveiros Costa. Era mãe de Carlos Manuel 
Soares Costa, casado com Telma Correia Nascimento Cruz Costa, Maria Leonor Soares Costa, 
e de Teresa Maria Soares Costa casada com Carlos Alberto Ribeiro Rodrigues. Deixa ainda 
seis netos, André Costa, Tiago Costa, António Costa, Nicole Santos, Inês Rodrigues e de 
Lourenço Rodrigues. 

O seu funeral realizou-se ontem, na Casa Mortuária de São Joaquim, Ponta Delgada, seguindo 
para o crematório local. 

À família enlutada as nossas sentidas condolências. 


Oh runerária LINDO 


Serviço permanente 24 horas 
968939301 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 
estrangeiro. 


- — al 


Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 


Ilha de Santa Maria: 
Travessa da Friagem, s/n? 
963 160 338 


Ilha de São Miguel: 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 


FUNERÁRIA SILVA 


SERVICO PERMANENTE 24 HORAS 


Honrando quem partiu / Serviço de qualidade para famílias em luto 


Ponta Delgada Capelas Vila Franca 
x e 296989200 296582945 
: 965023737 


“965023737 


Со 
СЕМТКО FUNERÁRIO 
SAO LAZARO 


Q R. Direita de Santa Catarina, 14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 081 
geralgfunerariaferreira.pt / www.funerariaferreira.pt 


L 1959 


FUNERÁRIA FERREIRA 
Para além do CAdeud 
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4 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO - Em Lisboa 

FURNAS - Em Vila do Porto, largando para 
Praia da Vitória 


TRANSINSULAR 

INSULAR -Na Horta largando para Velas e 
Praia da Vitória 

RUMBA - Em Ponta Delgada largando para 
Praia da Vitória e Leixões 

SÃO JORGE - Na Horta 

MARGARETHE - Em Ponta Delgada lar- 
gando para as Flores 


GSLINES 

REBECA S - EmLisboa 

LAURA S - Em Ponta Delgada largando 
para Praia da Vitória 


жш» Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas 13h45 às 16h15 

CENTRO MUNICIPAL 
DECULTURA 

2? feira a 6.? feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 de junho a15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADADA ESCRITA 

CASA ARMANDO CÓRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


Ж Farmácias 


PONTADELGADA 
PACHECO DE MEDEIROS 
Rua Acoreano Oriental 
Telefone: 296282330 
RIBEIRA GRANDE 
CENTRAL 

Rua de São Francisco 
Telefone:296473135 


SANTAMARIA 
ABÍLIO BOTELHO 
Rua Teófilo Braga, 129 
Telefone: 296882236 


EE Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209 502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRORIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


ы? Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 
Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro e Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José; 19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José;18h30 Igreja Paro- 
аша! da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara; 19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial де São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis ? 


Cinema 
E ( 


PROGRAMAÇÃO 


CINEPLACE 


SALA1 
DIVERTIDA-MENTE 2 VP -2D 
Sessões às 13h00,15h10,17h20 e 19h30 


ARMADILHA -2D 
Sessão às 21h40 


SALA 2 
DEADPOOL & WOLVERINE -2D 
Sessões às 13h30. 16h10, 18h50, 21h30 


SALA3 
GRU: O MALDISPOSTO 4VP -2D 
Sessões às 13h10 


AABELHAMAIAE 0 OVO 
DOURADO VP - 2D* 
Sessão às 15h10 


OHLÁLÁ* 
Sessão às 17h10 


ARMADILHA -2D* 
Sessão às 19h10 


DIVERTIDA-MENTE - 2D 
Sessão às 21h30 


BORDERLANDS - 2D* 
Sessão às 21h30 


“Disponível someente а 7 de agosto. 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A 31DE MARCO) 
Terçaa domingo, das10h00as18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOSACORES 

De22a6?feira das 10h00 às TBhO0 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
ACORIANA 
Segunda a sexta das О9һ00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegunda a sexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


e Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de З de agosto (sorteio 62) 
7 10 14 24 35 + 9 


EUROMILHÓES 

Sorteio de 2 de agosto (sorteio 62) 
NÚMEROS: 5 7 12 33 46 
ESTRELAS: 3 12 


MILHÃO 
Sorteio de 2 de agosto 


NÚMEROS: CSZ 01929 


(sorteio31) 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 05 de jagosto (semana 32) 
TePrémio 43048  €1.200.000,00 
2ºPrémio 58961 €120.000,00 
3ºPrémio 55077 € 60.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 1 de agosto (semana 31) 
1°Prémio 89933 € 50.000,00 
2ºPrémio 29773 € 6.000,00 
3ºPrémio 68799 € 3.000,00 
4ºPrémio 87757 €1.500,00 
MUNICIPALVILA FRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6? feira das09h00às12h30 
edas14h00às17h00; sábado 

edomingo das14h00às17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09100 а517һ00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

- Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 às 13h00 
das14h00as17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5º feira das 8h30às 12h30 dasT3h30às 
17h00 

G?feira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912 510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das OBh00 às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Tenda do Ferreiro Ferrador 
De23a6?feira das14h30às 18h00 
Sábado, Domingo eFeriados: Encerrado 


Passatempos 


Sudoku 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Completar 
agrelha de 
forma a que 
cada linha, cada 
coluna e cada 
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Completar 
agrelha de 
forma a que 


uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela 9. 


KRAZYDAD.CO 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS: 1. Pequena ulceração 
das mucosas. Obscura. 2. Dinheiro (gír.). 
Faixa de tecido ou larga tira de couro, 
com queseapertaaselaouaalbarda 
das calvagaduras. З. Maravalhas. Suspi- 
rar. 4.Sinal internacional de pedido de 
socorro. Contr. da prep. de com o pron. 
dem.esses. 5. Relativo à heurística. 6. 
Pref. de afastamento. Senhor (abrev.). 
Presidente da Républica (abrev.). Outra 
coisa (ant). 7. Malbaratar. 8.Cobriu 
com manteiga, creme, etc.. Salto brus- 
co. 9. Engenho com quesetira água dos 
poços. Executar. 10. Indivíduo que vende 
objectos usados. Cipó. 11. Serrar em to- 
ros. Capital da Noruega. 


12345 
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POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena(omariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


VERTICAIS:1. Transpóem. Latitude 
(abrev.). 2. Planta herbácea da família das 
umbelíferas. Molhado de baba. 3. Claráo 
(parailuminara fotografia). Estar oculto. 
4. Transportes Internacionais Rodoviários 
(abrev.). Rebusca da cepa dois ou trés anos 
depois do desbravamento doterreno. 5. 
Amadurecer. Suf.de agente ou profissão. 
6. Ente.Ecoo. 7. Língua falada outrora ao 
suldo Loire. Quantidade sete vezes maior 
que outra. 8. Moeda de prata, adoptada 
emvários países, com valores diversos. 
Aqui esta. 9. Combinei. Relativo ao campo 
ouàvida campestre. 10. Pássaro pequeno 
ebonito. Tecido de Linho, algodão, lã, seda, 
etc.. 11. Rio da Suíça. Encarara. 


6 7 8 9 10 11 


Horóscopo 


— 4 Carneiro 21/03 а 20/04 


Seestiver triste peça ao seu par‏ سه 
para levá-la a passear.: Possíveis dores‏ 

de dentes. Experimente mastigar cravi- 
nhos, e vá ao médico se não passar.Po- 

derá receber uma promoção. 


~ 4 Touro 21/04 a 20/05 


àj Evite discutir por tudo e por 
nada. Tendência para dores de estôma- 
go. Beba chá de erva-doce. Vigie as pou- 
panças para não perder dinheiro. 


Gémeos 21/05 а 20/06 


is Deixe as inseguranças de lado e 
atire-se de cabeça na paixão. Melhore a 
postura. Evite ter dores de costas fre- 
quentes. Boa altura para mudar de 
Casa ou carro. 


¿ay Caranguejo 21/06 a 22/07 
Irá sentir que está cheia de 
amor para dar. É importante que faça 
exames de rotina. Possibilidade de mu- 
dardetrabalho. Poderá ganhar mais. 


Leão 23/07 a 22/08 


ew Mantenha a chama acesa sur- 
preendendo a sua cara-metade. 
Procureter um sono descansado. Par- 
tilhe com os seus superiores as suas 
melhores ideias. Coragem! 


Virgem 23/08 a 22/09 


A, Um amigo pode estar mais 
sensível. Imponha mais disciplina a si 
própria. Encontrará o equilíbrio. 
Tendência para gastos excessivos. Do- 
mine os impulsos. 


cada linha, cada 
coluna e cada 


uma das caixas 
3x3contenham 


todos os 
números de1 a6. 


23/08 a 23/10 


Balanca 


Umfamiliar que está Longe po- 
dera visitá-lo. Habitue-se a comer uma 
salada antes do prato principal. Vigie o 
peso. Fique alerta e não permita que o 
culpem por algo que não fez. 


y Escorpião 24/10 а 21/11 
Fase conturbada no amor. 
Combata a angústia saindo com os 
seus amigos. Evite isolar-se. 
Período de alguma instabilidade finan- 
ceira. Tudo se resolverá. 


2 Sagitário 22/1 а 20/12 

wg Supere os problemas nasua 
relação conversando com o seu par. 
Pode sentir-se febril. Tome chá frio de 
hortelã. Seja menos apegada aos bens 
materiais. 
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| Capricórnio 21/12 a 19/01 


a- Saber perdoar é uma virtude. 
Cuide do seu sistema circulatório to- 

mando chá de cavalinha. Pode sentir 
queestáa falhar a nível profissional. 

Melhore a sua atitude. 


ҒА Aquário 20/01 a 19/02 


DD Evitecriticardemasiadooseu 
par. Lembre-se que pela boca morre o 
peixe. Tenha cuidado comascorrentes 
dear. Podeser confrontado com uma 
escolha a nível profissional. 


Peixes 20/02 a 20/03 


4 Asinceridade é sempre a me- 
lhor opção. Cuidado com uma dor que 
anda a incomodá-la. Procure o seu mé- 
dico. No trabalho, a justiça será feita. 
Seja positiva. 
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Grupo Ocidental 


22/27 
26 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Vento fraco (05/10 km/h). 

Mar encrespado. 

Ondas noroeste de 1 a 2 metros, pas- 
sandoa norte. 
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AutoCentral 


53 Reboque 24H 


Má сес 
GLASS 
Vidros para Viaturas 


Se www.autoccentral.com 


[f (©) oficina.autocentral 


Lua Nova Q. Crescente Lua Cheia Q. Minguante 

03/09 13/08 19/08 26/08 
Humidade prevista | Indice UVA Marés 
para hoje amanhã Efetivo de ontem 7 | Hoje Baixa-marás 09:51 e 22:23 
76% 72% Previsto para hoje 8 Preia-mar às 03:53 e 16:06 
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Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Aguaceiros fracos. 

Vento nordeste fraco a bonançoso 
(05/20 km/h). 

Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas noroeste de 1a 2 metros, pas- 
sando anorte. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 06h51 às 20h44 


Amanhã Baixa-mar às 10:23 e 22:53 
Preia-mar às 04:25 e 16:38 
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Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas. 

Aguaceiros fracos. 

Vento nordeste fraco a bonançoso 
(05/20 km/h). 

Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas noroeste de 1a 2 metros, pas- 
sando a norte. 
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Reaberta praia 
do Porto de 
Pescas na Maia 


A interdição às atividades bal- 
neares que decorria há algumas 
semanas na praia do Porto de 
Pescas na freguesia da Maia, 
concelho de Ribeira Grande, já 
foi levantada, uma vez que as 
últimas análises à água indica- 
ram “valores normais”, 
Ainformação foi confirmada 
ontem pelo presidente da Càma- 
ra Municipal da Ribeira Grande 
à Rádio Antena 1/Açores, tendo 
o autarca avançado que o “Porto 
de Pescas da Maia cumpre com o 
requisito de ser novamente uma 
zona propícia a banhos” «np 
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Flagrante 


POVOAÇÃO 


DIREITOS RESERVADOS 


Leitor alerta que papeleira à entrada do Centro de Saúde está sem fundo e sem utilidade há vários anos 


Tremor e Arquipélago com ação 
de formação orientada por Xullaji 


O festival Tremor e o Arquipé- 
lago - Centro de Artes Con- 
temporâneas vão promover na 
Ribeira Grande, em setembro 
eoutubro, uma ação de forma- 
ção orientada pelo “rapper 
Xullaji, destinada a interessa- 
dos nas diferentes dimensões 
do hip-hop. 

Aação deformação, quevaiser 
dirigida pelo rapper, sound de- 
signer, poeta sónico e visual 
Xullaji, destina-se a artistas eou- 
tras pessoas cominteressenas di- 


ferentes dimensões do hip-hop, 
“da produção musical à escrita de 
letras”, segundo a organização. 

Ainiciativa, que decorrerá em 
formato presencial, nas insta- 
lações do Arquipélago, de 21 а 
23 de setembro e de 19 e 20 de 
outubro, resultará num espe- 
táculo inédito a apresentar no 
Tremor 2025. 

Segundo nota de imprensa, o 
evento é promovido pelo Tre- 
mor e pel Arquipélago no âm- 
bito do “Ciclo”um programa de 
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“capacitação de músicos, pro- 
fissionais da cultura e pessoas 
curiosas por novas práticas e 
tendências do setor, dando, as- 
sim, continuidade ao trabalho 
que ambas as entidades têm 
desenvolvido na abertura de 
novas oportunidades de empo- 
deramento para o território. 

A organização destaca ainda 
que o acesso é livre, mas impli- 
ca inscrição, sendo dada prefe- 
rência a pessoas que tenham nas- 
cido ou residam nos Açores. «cm 
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Russell Sousa 
recandidata-se 
a lideranca 

da JS/Acores 


O líder da Juventude Socialista 
(JS) nos Acores, Russell Sousa, 
apresentou ontem asua Mocáo 
Global de Estratégia à Comissão 
Organizadora do XVI Congres- 
so Regional da JS, anunciando 
assim a sua recandidatura. 

Coma eleição marcada para dia 
6 de setembro, Russell Sousa 
apresenta-se com o lema “O Fu- 
turo dos Açores” elegendo como 
áreas prioritárias a criação de 
“melhores condições na Habita- 
ção, Emprego, Educação, Des- 
porto, Saúde e Transportes”. 

“Nestes últimos dois anos, a 
JS/Açores tem desenvolvido umin- 
tenso trabalho, de proximidade 
com asinstituições, públicas e par- 
ticulares. Contamos com a partici- 
pacáo eintegracáo dejovenssocia- 
listas emtodas asnossasilhas, seja 
ao nível dos municípios e fregue- 
sias, assim comono Parlamento dos 
Açores. Esteéumtrabalho quenão 
pode parar e queé para continuar”, 
realçou em comunicado. 

Russell Sousa destacou o “en- 
volvimento dejovens detodas as 
ilhas na elaboração da Moção de 
Estratégia”, salientando que o 
documento “visa dar respostas 
aos problemas sentidos pelos jo- 
vens açorianos”. 

“Queremos dar voz à nossa ge- 
ração, responder aos problemas 
que enfrentamos”, destacou em 
nota. “Osjovens açorianos têm de 
sentir que podemterum futuro di- 
gno nos Açores” vincou. +sLs 


Caloura na “Rota do Sol” 
no dia 14 de agosto 


Azona balnear da Caloura vai 
acolher na próxima quarta- 
feira, dia 14 de agosto, a ativi- 
dade “Na Rota do Sol” entre as 
10h00 e as 11h30. 

Conforme refere uma nota de 
imprensa, aatividade “Na Rota 
do Sol” é gratuita e tem o ob- 
jetivo de consciencializar o pú- 
blico sobre aimportáncia do 
sol, assim como para os vários 
processos que contribuem para 
a vida na Terra. 

Em comunicado, refere-se 
que esta é também uma opor- 


tunidade parao público em ge- 
ral ver o sol através de telescó- 
pios apropriados. 

Esta é uma iniciativa da Cá- 
mara Municipal da Lagoa em 
parceria com o OASA - Obser- 
vatório Astronómico de San- 
tana Açores. 

A atividade está ainda inse- 
rida no programa da Bandei- 
ra Azul 2024, bem como no 
projeto “Ciência Viva no Ve- 
rão”, que procura levar a cién- 
cia e a astronomia ao encon- 
tro das pessoas. «RJc 


